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LI SB OA 
NÃO T EM 

O LEITE QUE DEVIA TER 
Pelo Eng. PEREZ DURÃO 

N ÃO sei até que ponto o assunto, implícito no título deste artigo, 
poderá. incluir-se no número de aqueles a que o nosso Olisipo d&­

dica quase exclusivo lugar. 
Todavia, não creio que ao «amigo» de Lisboa estejam interditos 

outros campos de acção além dos que em boa linguagem se dizem eru­
ditos; por isso atrevo-me a tentar o tracejamento de uma faceta da 
vida citadina, que, embora se afaste da habitual e não gravite na 
órbita do eruditismo, pode, de certo modo, interessar aqueles que lhe 
auscultam os anseios, gozam as alegrias e sofrem as desditas.. 

O assunto em tese está intimamente ligado às vicissitudes da quo­
tidiana satisfação da voracidade pantagruélica do ventre da cidade. 

Lisboa, como todas as grandes metrópoles, não escapa aos male­
fícios da gula. Estas podem, grosso modo, equiparar-se a imensas for­
nalhas onde, dia a dia, se combustam toneladas de alimentos, vindos 
das mais díspares latitudes e cujo ritmo de consecução origina sérios 
e complexos problemas de ordem económica-social. 

Este facto, só por si, não pode deixar indiferente o «amigo» de 
Lisboa, o qual, por esse seu próprio atributo, se encontra neles envol­
vido e a su~ curiosidade, ou melhor, a sua capacidade para os solu­
cionar, não é palavr a vã. 

Não vou, evidentemente, embrenhar-me nos meandros labirínticos 
do complicadísaimo problema geral do abastecimento. Miro, com este 
pequeno estudo, pôr em equação uma das faces do grande poliedro, 
aquela precisamente que, a meu ver, carece de mais cuidada atenção 
e que, implicando com a saúde do cidadão, não deve permanecer 
obscurecida pela indiferença ou desordem, dado que a sua incidência 
na vida da população se reflecte, quer no seu empobrecimento orgânico, 
quer, sobretudo, nos acidentes que gera na.sanidade da grei. 

O abastecimento do leite à cidade está ainda situado num tene­
broso beco sem ·saída, que tem resistido a todas as tentativas de m~ 
lhoramento. 
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Não acompanhou a metamorfose civilizadora da cidade nestes ú!, 
timos anos, conseguida pela evolução dinâmica da sua elegância 
urbanística; nem se vislumbra sequer o mínimo indício sincrónico que 
o encaminhe no mesmo sentido. 

Isto constitui uma falha imperdoável e que urge apagar para 
prestígio da nossa cidade. 

O fornecimento do leite à cidade faz-se hoje, com pequenas modi­
ficações, tal como se fazia num passado remoto. É-se levado a crer que 
este sector relevante da vida da cidade é escravo da incompreensão do 
homem, do seu desamor e até da sua pecaminosa incúria. 

O primitivismo da movimentação do leite, decorxente desde a pro­
dução até ao consumo, é a sua mais acentuada caTacterística. Nada se 
revela de progressivo, nada se apresenta esperançoso na senda do 
abastecimento. 

E, no entanto, o leite é, na alimentação humana, um elemento im­
prescindível. 

O seu índice de capitação, é, concomitantemente, um índice de 
civilização. 

O seu alto valor energético, a facilidade do seu consumo e as suas 
múltiplas aplicações culinárias e terapêuticas, tornam-no um elemento 
de primeira grandeza dentro da gama bromatológica. 

Se o leite é, nos primórdios da vida extra-uterina, o único alimento, 
isto é, aquele que para a espécie constitui o alimento completo; da 
adolescência à caducidade, ele apresenta-se como o alimento sui generis 
qua.se completo, bastando, para o ser, a integração de alguns outros 
elementos nutritivos, que lhe supram as deficiências relativamente à 
finalidade a que se destina. É, portanto, o alimento que melhor se 
adapta a todos os estádios da vida humana. 

* 
O leite, devido à sua origem, à sua natureza e às vicissitudes a 

que está sujeito, é um produto extremamente sensível e em qualquer 
fase do seu aproveitamento pode, com enorme facilidade, conspurcar-s.e 
e inquinar-se, tornando-s€ veículo das mais repelentes sujidades e das 
mais virulentas moléstias. 

Para que o leite seja, no amplo significado do termo, um alimento 
õalubre e salutar, é necessário que se apresente ao consumo, desde a 
origem e para todos os fins, PURO, 8ÃO e LIMPO. 

PURO - enquanto corresponda inteiramente à composição quími­
co-biológica do leite da espécie que o produza. 
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SÃO - quando não contiver germes estranhos à sua flora micro­
biana banal. 

LIMPO - quando não contenha matérias extra-naturais. 
Reside, pois, na consecução destes predica.dos o objectivo da nor­

malização do abastecimento. 
Evidentemente, ae o leite não for produzido por animais sãos, bem 

alojados e nutridos.; se a sua colheita se não fizer sob o domínio da 
acção orientada pela razão higiénica, não só as suas qualidades nu­
trientes deixam de ser o atributo procurado pelo consumo, como este 
se transformará num perigoso disseminador de doenças. Acresce ainda 
ao grave perigo de contaminação o facto das condições de transporte 
para o mercado, a sua conservação nos locais de destino e a sua dis­
tribuição se não realizarem sob as mais rigorosas normas da assepsia.. 

Há, pois, de acautelar, com esmerado escrúpulo, a. movimentação 
do leite. 

Já de há muito se reconheceu a incapacidade dos intervenientes 
no abastecimento para realizarem a obra ingente que se esconde por 
detrás das propriedades reais do leite alimentar. 

Reconheceu-se, também, que o ciclo comercial do leite tem de obe­
decer a normas especiais e de tal modo rigorosas que nenhuma malha 
do complicado sistema possa ser vulneráveL 

Para conseguir, portanto, objectivair a realização do ab3$tecimento 
racional não basta formular, mesmo nas melhores condições de ape­
trechamento, a mecânica da higienização, montando postos de refri­
geração, de ·recepção e distribuição, e lançando no mercado o produto 
obtido depois da sua passagem por esses organismos. A garantia que se 
pretende, a.través desta mecânica, é ilusória. 

Para o fim essencial do abastecimento rigorosamente higiénico 
torna-se necessário, além de tudo, encontrar a forma de enquadrar, 
num conjunto humanamente harmónico, a razão de ordem sanitária 
com a razão de ordem económico-social que lhe está na base. Deste 
imperativo nasceu a ideia, por mim conjecturada, da centralização de 
todo o abastecimento, materializado no organismo que se convencionou 
denominar CENTRAL LEITEIRA DE LISBOA. 

Este apelativo não é, certa.mente, desconhecido dos Amigos de 
Lisboa. Ele tem repetidas vezes ecoado nos jornais e revistas, sob a 
forma de literatura variada e saborosa, mas etérea. Aparece e desa­
parece, como nas antigas mágicas, sem ser assinalada por sons estri­
dentes ou aromas cáusticos. 

O problema tem sido repetidas vezes posto em equação por enti­
dades particulares e até oficiais, dando a ilusória convicção de que 
iria ser um fa(,-to. Todavia, sem que ninguém se aperceba das causas, 
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tudo se some fugázmente. O mistêrio apoderou-se <leste singular fogo­
-fátuo. 

Como em tantas outra.5 iniciativas, a paralisia entorpeceu-lhe os 
membros e fê-la jazer na miragem idealista dos poucos que ainda 
acreditam nos benefícios da higiene. 

O problema do abastecimento do leite à cidade de Lisboa apresen­
tou-se-me, na sua incontestável crueza, quando, por alturas de 1933, 
ocupei o lugar de vogal dá Comissão Administrativa da Câmara Muni­
.cipal. 
. Quis o então ;;eu presidente, o nosso confrade Coronel Sr. Henrique 
Linhares de Lima, que eu abordasse o problema nas suas mínimas 
particularidades e apresentasse depois a solução mais conveniente com 
os interesses do.s munícipes, isto é, aquela que consentisse o forneci­
mento de leite nas melhores condições de salubridade e preço. 

Lancei-me entusiàsticamente ao labor, confiado que tinha chegado 
a hora de realizar em pleno o intento de longa data acalentado no meu 
espírito. Durante meio ano, em sucessivas reuniões com a comissão 
então adrede nomeada, foi-me poS3ível cumprir o mandato, apresen­
tando uma proposta concreta e minuciosa sobre o assunto. 

Tal proposta, há pouco reeditada pela actual vereação, continha 
todos os pormenores indispensáveis para a sua completa realização, e 
tudo dava a entender que se havia atingido o ponto culminante da 
solução. · 

Partindo dos pressupostos técnico-económicos assentes, fizeram-se 
dois concursos públicos para a construção e apetrechamento da Central 
Leiteira. Farta concorrência acorreu aos concursos e os prognósticos 
foram os mais auspiciosos. 

Tudo estava conjecturado e delineado. Desde a localização à ma­
quinaria, à orgânica e ao funcionamento. Nada escapara à previsão 
estabelecida. 

Enquanto decorriam os prazos para a apresentação e estudo das 
propostas dos concorrentes, fui encan·egado de estudar as Centrais 
leiteiras italianas, que, na Europa, eram então as mais perfeita.s e 
consentâneas com a orgânica constitucional vigente no nosso Pafa. Logo 
a seguir, o Governo encarregou-me de tomar parte, como seu delegado, 
no X Congresso de Leitaria, realizado em Roma e Milão em Maio 
de 1934. Nele tive o ensejo de aprofundar os meus conhecimentos téc­
nicos, ouvindo o.s grandes mestres mundiais e tirar a conclusão deveras 
desvanecedora de que a Comissão da minha presidência não se havia 
enganado na senda percorrida, antes tinha conseguido, no programa 
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de i·ealizações formulado, um avanço substancial sobre os princípios 
assentes, visto que não limitava a acção da Central ao fim único da 
higienização, maa alargava-a ao âmbito económico da produção, como 
base essencial do abastecimento. 

O funcionamento da Central abrangeria, numa intima colaboração 
entre os técnicos especialistas dos seus diversos sectores, toda a gama 
dr. movimentação do leite. 

Estava previsto o estágio de todoa os técnicos, nos estabelecimen­
tos congéneres mais reputados, enquanto durasse a construção e ape­
trechamento da Central, no intuito de se familiarizarem com os seus 
encargos profissionaia e estarem aptos, por consequência, no acto da 
inauguração, a cumprirem as suas missões sem quebra de ritmo e com 
o máximo de economia. Estes técnicos seriam escolhidos por concurso 
de provaa públicas e entre as diferentes categorias exigidas pelo fun­
cionamento integral do organismo. 

Haviam-se estudado e escolhido os meios de distribuição, inclusive 
a domiciliária, tanto do agrado do nosso consumidor comodista. 

Preparava-se uma quinzena de propaganda, na qual tomariam 
parte os nos.soo mais eminentes higienistas e técnicos do leite, que se 
}evaria a cabo no Salão Nobre da Câmara Municipal e serviria para 
preparar o público a aceitar o novíssimo sistema. 

E, no entanto, este ingente e auspicioso trabalho não passara de 
uma quimera. 

Num ápice, tudo ruíra, deixando o péssimo abastecimento no statu 
quo ante, ou, antes, em piores condições, porque ao fracasso seguiu-se 
o desenfrear das ambições e o desbarato do armentio leiteiro, provoca­
dos pelo subconsumo e pela indisciplina. 

Até agora são-me desconhecidas as forças ocultas que tão prepo­
tentemente causaram a derrocada ... e já vão decorridos dezoito anos. 

E, contudo, a Central Leiteira traria, inaofismàvelmente, reais 
vantagens a todos os intervenientes no abastecimento: a uns, tradu­
zidas na maior v~lia de um produto, que se arrasta em flutuações 
gananciosas dos intermediários; a outros, trazidas pela certeza da 
utilização dietética de um produto saudável. 

Acrescente-se ainda a e.atas vantagens, a possibilidade do aprovei­
tamento integral de toda a produção, pelas transformações que a Cen­
tral realizaria do leite sobrante como matéria-prima de inúmeras 
aplicações valiosas. 

Tais perspectivas, não ilusórias, porque confirmadas pelo exemplo 
estranho, redundariam num benefício enorme para a saúde pública e 
ainda com larga repercussão no incremento da lavoura, por permitir 
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alargar os .horizontes da tranJ3formação dos programas agro-pecuários 
a oonceber· e aplicar, para que o tão falado e nunca conseguido evolu­
cionismo dos sistemas de exploração do solo se tornasse um facto. 

O factor psíquico dimanante da confiança inspirada pelo dinamis­
mo.· da Central • sei;ia, por· seu turno, o mais potente propulsor ido 
aumento de consumo de-leite, com enormes vantagens para o robus­
tçcimento da grei citadina, ao mesmo tempo que se iria preparando 
um novo regime alimentar mais salutar, em contrapartida com o 
actµal, bastas veze8 precário quanto às normas higiénico-económicaa. 

A Central leiteira, tal como a idealizei, seria, em conclusão e con­
tràriamente ao que vejo preconizado, não apenas um estabelecimento 
de -higienização e aproveitamentos secundários, mas sim o núcleo. de 
uma vastíssima planificação, destinada a conseguir a áofoção total e 
racional de todas as facetas ligadas àõ necessidades lactífugas do ho­
mem, tendo por remate a apresentação do leite em condições de salu­
bridade e acessibilidade exigidas pelo seu largo consumo. 

NOTA. -Já. depois do que deixei dito, vieram a público certas notícias, que 
em parte dão satisfação às críticas formuladas. 

Apraz-me trazê-las ao conhecimento dos Amigos de Lisboa, pois delas se 
pode inferir estar o problema do leite em vias de solução, o que, a ser assim, só 
lhes poderá causar regozijo. 

Em primeiro lugar refiro-me à novidade trazida a público, no magistral 
artigo do médico veterinário, Dr. Manuel Amaro Martins, Saneament-0 de leiw 
que deve abastecer a cidade de .U.Sboa, de que está em curso a montagem da Central 
Pa.steurizadora de Lisboa e que a sua sede será construída em terrenos a norte 
da estação do Rego, com acesso pela Avenida 28 de Maio. A confirmar esta notícia 
vem mais tarde outra relativa ao empréstimo de dez mil contos à Câmara Munici­
pal pelo Fundo do Fomento Nadonal e destinado a custear as despesas com o novo 
Matadouro Municipal e uma Central Leiteira. . 

Pouco tempo antes aparecera na imprensa diária a transcrição do despacho 
de Sua Ex.' o Subsecretário de Estado da Agricultura, aprovando o regulamento 
elaborado pela Junta dos .Produtos Pecuários, sobre certas particularidades do 
abastecimento do leite. 

Há dias inauguraram-se, na zona abastecedora de Lisboa, os Postos de re­
cepção, de refrigeração e distribuição, sob a forma cooperativista. 

Não posso, por não possuir elementos concretos sobre o assunto, apreciar até 
que ponto tal organização de produtores vai melhorar a: qualidade do leite desti­
nado ao consumo da cidade. Até agora, porém, não vi desaparecer o mais perigoso 
processo de distribuição citadina, isto é, a venda avulsa do leite por deambulantes 
e em leitarias, sem que, a garantir a salubridade e a higiene, se adoptem outros 
meios além dos habituais e que são, precisamente, aqueles sobre os quais recai a. 
maior responsabilidade do conspurco e inquinamento. 



O CRUZEIRO 
DE 

, 

ALGES 
por J. M. CORDEIRO DE SOUSA 

//JUNTO ao moderno jardim de Algés e sobranceiro a ele, na rampa 
'' que inicia a estrada que vai para Algés-de-Cima e para Linda­
-a-Velha, em frente do portão de ferro do palácio do sr. Conde de 
Cabral, e numa nesga triangular de terreno», como no-lo descreve 
Vítor Ribeiro (1 ), ergue-se um singelo cruzeiro de pedra, cde mais de 
quatro metros de alto» (2

). 

A sua breve história traçou-a o infatigável investigador Fran­
cisco Marques de Sousa Viterbo, na colectânea intitulada Cruzeiros 
notáveis ( ª). Como, porém, ao tempo em que se lhe referiram os dois 
ilustres escritores essa cruz se encontrava completamente revestida 
de hera, e cercada por «uma grade tosca de madeira coberta de corti­
Çá. e fechada com rede de arame», não lhes sendo possível ler as 
inscrições que se encontram gravadas na, volumosa peanha, aqui as 
reproduzo para satisfação dos curiosos destas velharias. 

São uns versículos do Hino de Laudes do ofício da Invenção da 
Santa Cruz, e rezam assim: 

ECCE CRVCEM D:f:l'I FVGITE PARTES ADVERSAE VICIT 
. LEO DE TRIBV IVDA, RADIX DVID ALLA ALLA 

ADORAMVS TE CHRISTE, ET B:&EDICIMVS TIBI 
~ (VIA) PER CRVCf: TVÃ REDEMISTI M"\Dv 

( 1) Em carta para Sousa Viterbo, que este reproduz no trabalho citado na 
nota (3). 

(2) Idem. 
(ª ) Publicada primeiro no <Diário de Notícias>, e depois no cBol. dn Real 

Ass. dos Archit.. Civ. e Archeol Port.> série 4.", tomo 10.•. 
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CRVC~ SÃCTA SVBIIT Q lFERN v CõFREGIT ACClC 
'l'VS EST POT.ETIA, SVRREXIT DIE TERTIA 

O CRVX BRDI[CTA Q] SOLA FVISTI DIGNA 
PORTARE REGE CAELORv ET DNv (') 

Além das abreviaturas, algumas germinações como: te na palavra 
fugite, arte em partes, ta em sq,ncta, ar em portare. Na abreviatura 
da palavra alleluia os ll são cortados por pequenos traços horizontais. 
E o ditongo oe de crelorum está substituido por ae, o que aliás é vulgar. 

O convento de São José de Ribamar, fundara-o em 1559 D. Fran­
cisco de Gusmão e sua mulher D. Joana de Blasbelt, que era aia da 
Infante D. Maria, por o de Santa Catarina que lhe ficava distante 
«meyo quarto de legoa» para o lado da barra, estar muito arruinado. 
Depois sofreu vários acrescentos que se foram fazendo com esmolas 
dos devotos, sobressaindo as do Marquês de Alenquer D. Diogo da 
Silva, ao tempo «vice-rei destes Reinos» (5). 

Era tão grande na corte a devoção pela casa dos humildes arrá­
bidos, que além dos fundadores sepultados na ·capela-mor, jaziam na 
pequenina igreja conventual os 6.0 ª e os 7.01 Condes de Vimioso; a 
Condessa da Calheta D. Maria de Lencastre; a Marquesa de Castelo 
Melhor D. Mariana; 6.° Conde de Portalegre e seu irmão D. João, 
antigo capelão-mor do Rei; D. Pedro Coutinho, que fora capitão de 
Dio, e fundara o colégio dos ingleses católicos; e outras pessoas da 
grande nobreza do Reino (6 ). 

Qual tenha sido o primitivo local do cruzeiro não me parece fácil 
indicar agora. Frei António da Piedade, na sua Crónica da Arrábi­
da('), diz-nos que Frei Rodrigo de Deus, o benemérito construtor 
das pontes de Algés e da Cruz-Quebrada, e da calçada que levava a 
«Barcarena, Caspolima (8), e outras partes»; o colocara «antes de 
chegar ao convento de S. Joseph e,m distância de dous tiros de mos-

(d) Ecc.:, Crucerii Domini fugite pOlrtes ad'vetrs~, vincit / le-0 de llribu Iuàa., 
radix David, aUeluia aUeluia. 

Adoramius te Chri.ste, et benedicimus tibi / Quia pe-r Cru.cem tuam redemisti 
-niundum. 

Crucem Samctam subiit qui inf-etrmum c<mfregit: accinc / tus est potentia swr­
rcxit die tertia. 

O Crux benedfota quae sola fuisti dignn, /portar.e regem Coelorum et Do­
minrum. 

('') Fr. António da Piedade, Espelho de Penitentes e Cron. da Prov . de Santa 
Mcvria da Arrabiçla, tomo l.º, cap. 12.º. 

(&) Idem. 
(7) Vol. 1.º, p. 966. 
( 8 ) O actual lugar de Porto-Salvo. Vide Luciano Cordeiro, C01rtas de Pa.ço 

d'Aroos, in «Rev. de Arqueologia>, vol. '3.º , p. 8. 
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quete» (9). Ora, mesmo calculando o alcance dessa arma entre 120 e 
200 metros (10

), não podemos determinar com precisão o primitivo 
local do cruzeiro, por não sabermos a que ponto do mosteiro estava 
referida a distância indicada pelo cronista arrábido: ao edifício ·con­
ventual? à entrada ou começo da cerca? 

«A propriedade do sr. Conde de Cabral é a antiga cerca do con­
vento de S. José de Ribamar, cujos restos ainda existem no fim da 
quinta», dizia o erudito Sousa Viterbo, pelos anos de 1904 (11). Que a 
cruz se levantava a oriente do edifício conventual não resta dúvida, 
pois a encontravam «antes de chegar ao convento de S. Joseph, os que 
vem de Lisboa» (12

). Devia pois estar à beira da estrada, porventura 
marcando para essa banda o limite da cerca monástica. 

Em 1727 mudaram-na para a rampa actual. A causa dessa mu­
dança não a sei eu. Talvez a venda de terrenos, ou que fosse por aqui, 
como sugere Sousa Viterbo (13 ), o «adro ou terreiro em frente da 
portaria da cerca». De qualquer modo, essa transferência é-nos ates­
tada pela seguinte inscrição existente na base do cruzeiro, por cima 
da 3.ª antífona de laudes do ofício da Invenção da Cruz: 

MVDOVSE 
EM 1727 

Por outro letreiro que está imediatamente por baixo da referida 
antífona, parece não ter sido o bom do frei Rodrigo de Deus quem 
levantou esta cruz, como diz a crónica, mas o Senado da cidade, talvez 
para demarcar a propriedade dos Arrábidos : 

A CIDADE ANO 
1605 . 

Aqui deixo estas notas para os despreocupados passeantes do­
mingueiros, que por acaso as lerem, se lembrarem dos pobres frades 
que tanto se afadigaram para tornarem transitáveis os ínvios cami­
nhos por onde hoje deslizam velozes os noasos Buicks e Chevrolets. 

Nossos, é força de expressão, está bem de ver. 

( 9 ) «Le mousquet à mêche ... nécessitait, a cause de son poids, le concours 
cl'une fourquine d'ap~ui pour la mise en joue», Van Vinkeroy Armurerie, in «L'Art 

.Ancieni a l'Exposition N. Belge», p. 177. 
( 10) Melo de Matos, Mem. sobre o alcance das airmas usadas nos séos. XV a 

XV!Il, in «An. da Aca.d. Port. da Hist.», vcl. 9.º. 
( 11) Cruzeiros notávei.", in cBol. da Ass. dos Archit. Civ. e Archeol. Port.,, 

série 4.ª, tomo 10.º, n.º 6. 
( 12) Fr. António da Piedade, cCron. da Arrábida», vol. 1.0

• 

( 13) Obr. cit. . : 
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UM LACRE POUCO VULGAR 
po,· HEIN RICH KATZENSTEIN 

do cHerold> de Berlim 

A DOLF FRIEDRICH LINDENBERG, oriundo de uma nobre família de 
Luebeck, veio para Portugal entre os anos de 1784 e 1787. Aqui 

fixou residência e constituiu família, tendo deixado numerosa geração 
em Portugal (1

). Era filho do grande Burgomestre e Senador de Lue­
beck, Johann Caspar Lindenberg e de sua primeira mulher, D. Elsabe 
Henriette Dreyer. Em Lisboa, foi Lindenberg pessoa de posição ele­
vadíssima, contando inúmeros amigos. Na colónia alemã de Lisboa 
do seu tempo, onde também era muito estimado, teve papel dirigente, 
exercendo entre outros cargos honorários, os de presidente da Con­
gregação Evangélica Alemã, secretário, tesoureiro e presidente da 
Irmandade de S. Bartolomeu dos Alemães, e Cônsul Geral das Cida­
des Livres Hanseáticas. Foi sócio da firma «Peters, Schlick, Hintze, 
Lindenberg & C.º», mais tarde «Lindenberg & Dircks». 

Como Cônsul Geral das Cidades Livres Hanseáticas em Lisboa, 
tinha o direito de colocar nos documentos oficiais, que lhe eram apre­
sentados, ou que emitia, o selo oficial do Consulado. 

Usava então como selo oficial um sinete, que mais adiante des­
crevemos e reproduzimos, segundo uma prova executada em lacre ver­
melho, existente nos arquivos do autor, sobre um documento datado 
de 30 de Abril de 1831 e assinado pelo Cônsul John Hutchins, súbdito 
inglês, que dirigiu o Consulado interinamente, após a morte de Lin­
denberg. 

Este selo é invulgar e raro, por ser o único conhecido até a data, 
e porque além de reproduzir as armas das três cidades Livres Hanseá­
ticas (Luebeck, Hamburg e Bremen), também mostra as armas da 
família Lindenberg, que Adolf Friedrich Lindenberg tinha o direito 
de usar. 

Porém este lacre ainda se torna mais extraordinário, não somente 
pelo facto de num selo oficial se encontrarem umas armas de família 
particulares, mas ainda por ter sido usado depois da morte de Lin­
denberg, em documentos oficiais. 

(1) Ver: cNotas Geneal6gicas acerca de algumas das mais antigas famílias 
de origem germânica fixadas na Estremadura Portugue.sa> no Boletin da Est1'e­
madura, do mesmo autor. 



DESCRIÇÃO DO SELO 

Circunferência de 28 mm. de diámetro com uma inscrição circular 
que diz: (Palavras ilegíveis por o lacre deste lado estar danificado) 
CIVIT HANS. ET GERM. IN PORTUGALIA. Ao centro as armas 
das cidades Livres Hanseáticas alemãs, que eram Bremen, Luebeck e 
Hamburgo, sendo as armas de Bremen e Hamburgo colocadas sobre 

Lacre vermelho exi&tente no~ al'quivos ele Hcimich 
Katzen.stein., em Li.!boa 

âncoras com olhais, que as ligam por meio de um cabo, ornando em 
cima das armas de Luebeck, ao centro, um nó, com três laçadas. Por 
debaixo destas três armas, as armas Lindenberg, mais pequenas, com 
elmo e timbre: «Uma tília sobre um monte e sobre o elmo novamente 
uma tília». De ambos os lados, uma pequena «rosette» com pendentes. 

As armas da família Lindenberg descrevem~e: «De oiro, tilia 
de sua cor, firmada em um pé (monte) verde. Elmo de prata, aberto, 
guarnecido de oiro. Paquife e virol de oiro e verde. Timbre, a tília 
firmada em um pé (monte) verde. 



AS DUAS 

"SE\1 ERAS" 
DO VIMIOSO 

Por AMARO D'ALMEIDA 

D FRANCISCO DE PAULA PORTUGAL E CASTRO, 13.° Conde de Vimioso, 
• ligou o seu nome à famosa cantarina Maria Severa, entre nós 

a figura popular mais evocada e celebrizada. O povo com a sua alma 
simples apaixona-se pelas heroínas de amor, prende-se aos contrastes, 
impressiona-se com os sentimentalismos pervertidos, ferve com as 
aventuras desternidas e vibra chocado pelas amarguras que o Dest ino t 
impõe. / 

Assim, historia, romanceia e canta os dois extravagantes amo­
rosos que o Fado um dia ligou numa viela, Maria Severa, uma azou­
gada rameira, e Vimioso, o fidalgo mais elegante do seu tempo. Este 
aristocrata, continuador duma linhagem muito distinta, ligada ao 
Marquesado de Valença e aos Braganças, nasceu em 28 de Julho de 
1817, casando aos vinte anos com uma senhora fidalga, filha do Mar­
quêa de Belas, doze anos mais idosa do que ele e viúva do Conde de 
Belmonte. Bondosa e inteligente, depressa se afez ao· espírito irre­
quieto de seu marido, chamando a si, benevolente, a nobre missão dos 
filhos e do lar. 

O Conde, aos 23 anos, fogoso, alegre e estouvado, distinguia-se 
na sociedade da época pelo seu inconfundível gar.bo de cavaleiro, 
espora dourada da Praça do Campo de Santana, nas feiras destemido 
alquilador e na alta roda mimoso atractivo das élites. 

Boémio dos contrastes, beijando mãos perfumadas nos sa~ões entre 
o cantar das sedas, procurava nos alcouces o cantar que desabafa com 
a guitarra a tortura dum fatalismo. Assim, o Vimioso conheceu Maria 
Severa, por volta de 1840, buliçosa fadista, já nesta data notável pelos 
primores que punha nos descantes ao Fado, rapariga alegre· e bondosa, 
de uma beleza expressiva que a assinalou como excepcional entre as 
da sua triste condição. . 

Um dos motivos que mais deve ter atraído o caprichoso fidalgo 
foi a estranha sensação que produziu na Sociedade lisboeta, o crime 
do Chi,co dA> 10, faia da Mouraria, que se enleou de amores com a do­
nairosa rapariga. Ao ver-se atraiçoado, visto parecer ela desejar subs-
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tituí-lo, o Chico· do 10 esperou o seu rival na escuridão de uma madru­
gada, na Rua do Capelão, e abriu-o à navalha, expiando no degredo os 
seus aangrentos impulsos de crime. Logo a seguir, nesta mesma viela 
se encetaram e prosseguiram os amores de Vimioso, imediato inquilino 
da. víscera cardíaca da rameira. Para o fidalgo, a beleza não estava 
apenas na sua fisionomia e correcção de contornos, no que naturalmente 
não devia ser excepcional. A Severa constituía, sim, um todo muito 
complexo, que era uma vincada personalidade, juntando ao seu belo 
físico a frescura e a vivacidade dos 20 anos, um espírito canalha, uma 
língua sempre pronta para responder em qualquer tom ao mais mimoso 
chiSte, um cérebro de reacções desequilibradas, que ora a dispunha a 
dar uma sova a qualquer colega de má catadura, como a ir empenhar 
o trancelim de oiro, para valer a outra na desgraça. 

A Mouraria foi, assim, durante aqueles anos, uma atracção para 
muita gente boa, da ent<YUrage do Conde e outros curiosos mais deste­
midoa, que ali se perdiam em noitadas com a rufiagem de más baldas, 
cantando, bebendo e «riscando~ nos sórdidos patíbulos. A Severa ga­
nhou fama fora das raias da Mouraria. O seu fidalgo, D. Francisco, 
levava-a para as ~eras de gado, para os retiros fora de portas e até 
a levou a cantar ao Palácio das Galveias, numa célebre noite, por sinal 
acompanhada à guitarra por um dos mais íntimos amigos do Conde, 
o Roberto Camelo. 

Este destrambelhado amantismo era do conhecimento público na 
pequena e mexeriqueira sociedade de Lisboa, do início do último sé­
culo. Chegavam a dar piadas do «sob», na praça de touros, quando o 
garboso fidalgo, imponente sobre a sela, maravilhava com sortes de 
valentia e beleza, a assistência elegante e snob do tempo. · 

Por volta de 1845 já a Severa manifestava avançado3 sintomas d:i 
doença que a havia de matar. O Conde cansou-se. O meio fadista, pelo 
hábito, já não era aquele estímulo estranho, capaz de impressionar o 
seu espírito ávido de sensações e, por esta data, nota-se um manifesto 
decaimento do seu entusiasmq. Maria Severa já não era a mulher ter~ 
rível que o procurava por toda a. parte e que o ameaçava ciumenta, 
fazendo escândalos com as meninas requintadas. Era a rapariga a 
quem uma vida louca exige a triste paga de uma curta existência de 
26 anos. Vencida pela doença e pelo cansaço, em fins de Novembro 
de 1846, a Severa morre pobre e abandonada, num miserável bordel 
da Rua do Capelão. 

Pouco tempo depois já se tomavam mais efectivas as estreitas 
relações do Conde com Diogo Henrique Bettencourt, também cavaleiro 
tauromáquico, seu companheiro de redondel em muitas tardes de touros. 

Este toureiro, que vivia perto do Socorro, na Rua de S. Lázaro, 
por cima da taberna do «Anadia», era também dado a fadiatices; cam-

2~7 



peando nas tascas da turbulenta Mouraria, dizendo-se, até, que trocara 
amores com a mal-encarada tronga da mãe da Severa. 

Este Bettencourt tinha uma linda irmã de raça cigana, morena e 
de olhos negros como a Severa e, segundo parece, igualmente airosa 
e escultural. Chamava-se Joana e aprendera a tocar guitarra com sua 
mãe, que até se dizia ser uma artista correctíssima. No entanto, a 
cigana Joana nunca atingira primores e cantava sofrivelmente, acom­
panhando-se como qualquer pessoa sem virtuosismos o pode fazer. 

Do convívio mais ou menos estreito entre o Vimioso e Bettencourt 
resultou, assim, pouco depois da morte da Severa, um entendimento 
amoroso do aristocrata com a cigana. 

Esta linda morena, que em idade devia igualar-se mais ou menos 
ao Conde, despertou-lhe de início um vivo interesse, mas faltavam-lhe 
caracteres vincados que o pudessem impressionar de forma perdurável. 

Como cigana, era muito aristocrata. Não tinha o sabor primitivo 
da raça, o espírito inculto da mulher nómada que reage ao homem 
civilizado, como a gazela na selva quando sente gente. 

Como aristocrata era muito cigana, não usava saiaa rodadas de 
seda -e, se as usasse, não teria dois dedos finos para levantá-las no 
minuete. 

Como cigana aristocratizada era. pouco fadista. Faltava-lhe a graça 
canalha, a vida turbulenta, as suas máximas de ternura e braveza e 
um coração sem ritmo de amor e sentimento. 

D. Francisco ainda fez as suas vistas com Joana por vários pontos 
de reunião da capital, exibindo-a como nova amante que também can­
tava o fado e tocava guitarra. Isto deu lugar a que ràpidamente se 
expandisse, no meio, um cognome que de certo modo se j ustificavai, 
para a cigana. Chamavam-lhe «Severa». 

Joana abraçou o apodo com carinho. Ser Severa era ser uma 
amante celebrizada do grande Vimioso e ela queria sê-lo. Ser Severa 
era ter uma garganta privilegiada para o enternecer com o fado. Ela 
queria tê-la. Ser Severa era ser uma princesa popular, adorada pelos 
pobres, beijada pelos fidalgos, adulada por todos e imortalizada como 
rainha. · 

Ma·s o coração do Conde é que não era de se perder com Severas 
a sério nem simuladas. Foi sol de pouca dura. Pouco. tempo depois 
deste amantismo ter ganho popularidade, o Vimioso começou a afas­
tar-se e a cigana recolheu"""3e em casa a beber lágrimas. Todos os seus 
sonhos se foram esvaindo e quando mais tarde se soube que ele já 
visitava uma tal proxeneta, «a Trigueirinha», da Travessa das Salga­
dcira.s, por sinal até bem perto do seu palácio, a cigana Joana quis 
ficar longe da vista e do coração, desaparecendo de Lisboa de uma vez 
p~ra aempre. 



Parece que este amor sem sucesso da segunda «Severa» resfriou 
de todo as fortes relações de amizade entre o Vimioso e Bettencourt. 
Este não pôde deixar de sentir o desgosto da sua pobre irmã e, pelo 
que se depreende da leitura de factos daquela época, é mesmo natural 
que o Conde, no resto da sua vida, estivesse de relações cortadas com 
ele. No seu palácio, no Largo do Mitelo, morreu a 9 de Julho de 1864, 
D. Francisco de Paula Portugal e Castro, 13.0 Conde de Vimioso, 
apenas com 47 anos de idade. 

Apareceram, então, notícias de que estava vivendo em Évora uma 
cigana, a «Severa», que tinha sido amante do Vimioso e que, evidente­
mente, só podia ser a Joana e não a verdadeira Severa. Ficou vivendo 
nesta cidade alentejana, em vida do Conde e até sob um certo sigilo, 
porque, no Õom entender de Bettencourt, como conhecia bem o capri­
choso fidalgo, este era muito capaz de, volta e meia, dar a sua fugida 
a Évora para se moatrar e reacender paixões. 

Felizmente que D. Francisco lhe perdeu o rasto e a crença, porque, 
em Évora, a rapariga fez uma vida recatada, constituindo família, na 
calma de um lar que como «Severa», em Lisboa, nunca poderia ter. 

Morreu de idade muito avançada, com perto de 90 anos, deixando 
um filho rico que veio para Lisboa e outro que constituíu família em 
Évora, vivendo modestamente da sua profissão de alfaiate. 

Esta duplicação de «Severas» tem-se prestado a numerosas con­
fusões, como a de se chamar cigana à verdadeira Maria Severa nascida 
na Madragoa e popularizada na Mouraria, onde morreu. 

Pela mesma circunstância apareceu uma guitarra que se diz ter 
pertencido à «Severa», mas que estava em poder de um senhor lavrador 
alentejano, quando sabemos que a guitarra que deve ter pertencido à 
verdadeira Severa é propriedade da ilustre família do Duque de Lafões. 

Não sabemos até que ponto impera a fantasia dos escritores ou 
a sua má preparação histórica, mas o certo é que ao passar-se para o 
romance, para o palco ou para a tela, a famigerada cantarina da Mou­
raria, vão-se criando sempre novas «Severas», ainda mais diferentes 
da verdadeira que a cigana Joana, que o Destino com mão de sábio 
soube fazer morrer velhinha, como relíquia, na Cidade-Museu de re­
líquias feita. 

Lisboa-Março de 1952. 
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" ...., 

TRES EXPOSIÇOES 
O LISIPO NENSES 

JORNAIS - REGISTOS DE AZULEJOS - FOTOGRAFIAS 

Na sequência do programa previamente anunciado, realizaram-se, 
no decurso do último trimestre do ano cultural de 1951-52, três expo­
sições nos salões da nossa sede. 

A primeira, da minha colecção de primeiros números de Jornais 
e revistas olisiponenses, mais de 1.300 exemplares, parte da minha 
colecção de Jornais portugueses, que ascende a mais de 2.000 e cujo 
catálogo da parte exposta, hoje se inicia. Apesar de monótono, tem 
interesse bibliográfico, pois completa e amplia os trabalhos sobre o 
assunto de Silva Pereira, Franco Monteiro, Brito Aranha e Alberto 
Bessa. 

Seguiram-se as exposições de fotografias de registos de azulejos 
existentes na cidade, da autoria do Ex.mo Sr. Eng. Amílcar de Melo e 
depois a das fotografias antigas de Lisboa, anteriores a 1870, da colec­
ção do nosso consócio Ex.mo Sr. Eduardo Portugal. 

De ambas será publicado, oportunamente, o correspondente catá­
logo e bem asaim as palavras de abertura dos respectivos expositores. 
Cada uma das exposições fala por si, dada a frequência dos visitantes, 
a sua categoria e as referências da Imprensa. 

Foram todas presididas, na sua inauguração, por alguns represen­
tantes da Ex.ma Câmara Municipal de Lisboa. A dos Jornais foi aberta 
pelo Ex.mo Sr. Vice-Presidente da Câmara, por si e com representação 
do seu Ex.mo P1·esidente; à segunda presidiu o Ex.mo Sr. Dr. Jaime 
Lopes Dias e à tercefra o vereador Ex.mo Sr. Aníbal David. A despeito 
de todos serem nossos prestimosos consócios, muito nos apraz registar 
e agrádecer o verdadeiro interesse e auxílio que a Ex.ma Câmara presta 
à nossa actividade cultural. Os nossos corpos gerentes estiveram sem­
pre largamente representados. 

Passaram pela nossa sede, durante mês e meio, cerca de 500 pes­
soas interessadas pelos certames., e nesse período houve largas ref e­
rências na Imprensa diária; por isso e porque o julgo de alto interesse 
cultural, penso ser iniciativa em que se deve prosseguir, e algumas 
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novas exposições já estão em curso: a do nosso concurso fotográfico 
intersócios sobre assuntos olisiponenses, em Dezembro próximo, e a 
de retratos de vultos olisiponenses, para o ano que vem. 

Folheando agora (cinco meses passados) a lista dos visitantes, 
alguns bem ilustres, e notórios especialistas nas matérias versadas nas 
exposições, como para a dos Jornais o Dr. Jorge de Faria, para a de 
fotografias o nosso consócio o Sr. Albert Schmit, etc., encontrámos 
alguns que ao Grupo são profundamente gratos e entre todos o do 
Ex.mo Sr. Vice-Presidente da Câmara, que, por si e em representação 
do Ex.mo Presidente, também nosso ilustre consócio, se dignou vir 
inaugurar a exposição de Jornais olisiponenses, o que tão agradável 
nos foi, sobretudo por vermos novamente na nossa casa o antigo e 
operoso Secretário-Geral e sócio fundador e fulcro inicial da nossa 
actividade, o Exmº Sr. Lui.s Pastor de Macedo. Como seu sucessor na­
quele tão ingrato cargo, julgo até, como Amigo de Lisboa, que só por 
isso valeria ao Grupo tê-la realizado, tanto mais que nas suas palavras 
manifestou o seu interesse de erudito e o seu aplauso de bibliófilo. 

24-8-952 
Eduardo Neves 

DISCURSO 
do Expositor dos jornais, Doutor Eduardo da Silva Neves 

Senhor Vic~Presidente da Câmara Municipal de Lisboa e 
nosao sócio fundador, 

Minhas Senhoras, 
Meus Senhores : 

Por vezes - todos temos de nos an·epender de actos passados -
mas às vezes, também bendizemos resoluções que com o tempo esmo­
receram no entusiasmo das primeiras horas. 

Em novo, já lá vão cerca de quarenta anos, nado e criado nesta 
nossa cidade, comecei coleccionando tudo : moedas, medalhas, selos, 
«ex-libris», gravuras, louças orientais e até jornais portugueses, nas 
sortidas à Feira da Ladra e aos leilões da «Liquidadora», na Avenida. 

Ficaram no culto e no entusiasmo as medalhas e as moedas, e as 
outras colecções foram relegadas para segundo plano. 
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Agora, que uma viragem da minha vida me faz olhar o passado 
com infinda saudade e tristeza, foi nas colecções e no bulício da sua 
nova arrumação que busquei distracção para as minhas atribulações. 

Nasceu assim esta exposição, que ofereci ao nosso Grupo, indo 
buscar à minha colecção de cerca de dois mil jornais portugueses, os 
olisiponenses que VV. Ex.ª5 aqui vão ver. 

Antes que os sepulte na minha casa de província ou lhes dê outro 
destino, nesta época em que tais coisas, por via de r egra, só interessam 
aos com mais de cinquenta· anos e com cabelos brancos, pareceu-me 
interessante expô-los aqui. 

O relativamente avultado número dos nossos jornais - creio que 
mais de mil e trezentos hoje patentes - e o acanhado das nossas insta­
lações disponíveis fizeram limitar a exposição só aos exemplares da 
minha colecção. 

Mesmo assim não se expõem todos, alguns por não terem sido en­
contrados e que serão apresentados no decorrer da Exposição. Mercê 
também de circunstâncias várias, não houve tempo de ultimar o catá­
logo dos expostos, o que se fará e publicará oportunamente no Olisipo. 

Esta colecção, iniciada por mim e feita nos últimos quarenta anos, 
foi adquirida avulso, em leilões e em grande parte na velha livraria 
da Rua da Prata, onde hoje está o «Photomaton» e era a antiga Livra­
ria Pires, cujo último proprietário foi meu cliente e já faleceu, local 
onde antes fora a capela dos Livreiros. 

Para uma pleiade erudita de visitante.s como VV. Ex.ªs não aludi­
rei em detalhe a qualquer exemplar ou época. 

Abundam os coevos da minha vida de rapaz, alguns com vida efé­
mera, e dos antigos queremos chamar a atenção de VV. Ex.as para dois 
exemplares Variedades, autêntico magazine de 1801 e para a curiosa 
Folha Lithographica ldsbonense, pelo seu aspecto gráfico, feito em 
litografia, como o seu nome indica. 

Junta-se, sem serem primeiros números, uma série de jornais oli­
siponenses com mais de cem anos, e alguns exemplares de escassa bi­
bliografia que sobre jornais se tem publicado entre nós. · 

São VV. Ex. as extremamente amáveis em terem vindo a esta sim­
ples exibição - sobretudo V. Ex.ª, Senhor Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa - que aliás tanto nos honramos em contar como 
consócio e meu antecessor tão ilustre no cargo de Secretário-Geral e 
que foi fulcro da nossa primitiva acção. Como muitas coisas actuais, 
vale esta exposição como símbolo: criar ambiente cultural à vida do 
Grupo, adentro do seu próprio do'Jtl,us, fazer escola - se tal for possí­
vel - nesse sentido e abrir uma série de exposições que idealizei, de 
que esta é a primeira, a que se seguirá a de 17 de Maio, de fotografias 
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de registos de azulejos olisÍponenses, do Ex.mo Snr. Eng. Amí1car de 
Melo, e em data oportuna a de retratos de vultos olisiponenses, para o 
que já temos a oferta da larga contribuição mat~rial, e depois, possi­
velmente, uma de fotografias antigas da cidade. 

Julgo assim bem cumprir, a meu modo - há-de haver quem dis­
corde - o dever de meu cargo de Secretário-Geral desta instituição 
cultural e servir, simultâneamente, a cidade onde nasci e a que creio o 
nosso Grupo já alguns serviços tem prestado. 

A todos VV. Ex.ªs, em nome do Grupo e no meu próprio, muito 
obrigado por mais este sacrifício A Bem de Usboa. 



COLECT ÂNEA DE JORNAIS 

Catáwgo dos primeiros números de jornais olisiponenses da Colecção do Dou­
to1· EdU(Jlf'do August-0 da Silva Neves, expostos no salão dos .-Amigos de Lisboa~, de 
30 de Ab1·il a 12 de Maio de 1952. 

1736 

GAZETA DE LISBOA OCIDENTAL- 5 de Ja­

neiro. 

1801 

AS VARIEDADES 

1802 

o ESPREITADOR DO MUNDO Novo-Ja­

neiro. 

OITO DE SETEMBRO. 

1809 

VIAGEM SENTIMENTAL Á PROVINCIA DO MI­

NHO - Agosto e Setembro. 

1815 

MERCURIO LUSITANO- 3 de Janeiro. 

1819 

0 CAMPEÃO PORTUGUEZ OU O AMIGO DO 

REI E DO Povo-Julho. 

1820 

J ORNAL ENCYCLOPÉDICO DE LISBOA-Ja­

neiro. 
0 PORTUGUEZ CONSTITUCIONAL - 22 de 

• Setembro. 

1821 

DIARIO DAS CORTES GERAES E EXTRAOR­

DINARIAS DA NAÇÃO PORTUGUEZA- 27 
de J aneiro. 

1822 

ASTRO DA LUZITA!\IA- 24 de Janeiro. 

A FACECIA LIBERAL E O ENTHUSIASMO 

CONSTITUCIONAL. 

o DESCORTINADOR - 15 de Junho. 

1823 

A TRIPA VIRADA. 

0 ÜRACULO PERIODICO DOS DEBATES, Po­

LITICOS, $CIENTIFICO$ E L ITERARIOS -

21 de Julho. 
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0 0RACULO CRITICO, POLITICO E POLE­

MICO. 

1826 

As DUAS FIGAS - 28 de Outubro. 

1826 

o FISCAL DOS ABUSOS - 31 de Julho. 

o ZABUl\1BA. 

o PERIODICO DOS POBRES - 30 de Setem­

bro. 

1827 

0 FIADO DESCOSIDO. 

GAZETA CONSTITUCIONAL - 3 de Agosto. 

1828 

A BESTA ESFOLADA - por José Agostinho 

de Macedo. 

1829 

GAZETA DE LISBOA - 1 de Janeiro. 

1880 

GAZETA DE LISBOA - 1 de Janeiro. 

1833 

MUSEU LITTERARIO - N.0
• 1 a 13. 



1834 

PERIODICO DO POBRE-1 de J aneiro. 

1835 

o RECREIO - Janeiro. 
0 MARCII ! MARCH ! - N.0

' 1 a 5. 
JORNAL DE COMEDIAS E VARIEDADES. 
O 1:-<DICADOR - N.0 6 -10 de Janeiro. 
DIABRETE - N.º 43 - 20 de Outubro. 
JORNAL DE SCIENCIAS MEDICAS DE LISBOA 

-Janeiro. 

1836 

A LUNETA-N.º 4-26 de Abril. 
0 ALDEÃO - 7 de Maio. 
O RA10 - N.º 49-30 de Julho. 
o PORTO FRANCO - 2 de Agosto. 
o ELEITOR PROVOCADO - 23 de Agosto. 
o TOUREIRO -11 de Novembro. 
O GRATIS, Jornal d'Annuncios -16 de 

Novembro. 
o CORREIO - 3 de Dezembro. 
o POPULAR - 24 de Dezembro. 
JORNAL DA SOCIEDADE DOS AMIGOS DAS LE­

TRAS - Abril. 

1837 

GAZETA DE PORTUGAL - 7 de J aneiro. 
o EXAMINADOR - 13 de Fevereiro. 
o ARCHIVO POPULAR - 1 de Abril. 
o RECOPILADOR - 29 de Novembro. 
0 J ORNAL DOS ARTISTAS - N.º 11. 

1838 

ARCHIVO THEATRAL - J aneiro. 
ATALAIA NACIONAL DOS THEATROS - N.0 1, 

2 e 3 - 28 de J unho. 
ARCHIVO PORTUGUEZ -11 de Agosto. 
o BEIJA-FLOR- N.º 1 e 2 -15 e 22 de 

Agosto. 
o BIOOKAPHO- Julho. 

1839 
UNIVERSO PITORESCO - J aneiro. 
A GALERA PITORESCA - 30 de Janeiro. 
A ABELHA - Abril. 
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MEMORIAL ULTl{AllfARINO E MARITIMO -
N.º 1-Março. 

o CHEGA A TODOS- N.º 16-29 de De­
zembro. 

O DESENJOATIVO THEATRAL - N.º ' 2 e 3 
- 4 e 10 de Junho. 

1838-1839 

0 BIOORAPHO- N."' 1 a 12. 
0 PAPAGAIO. 

1839 

o ROMANCISTA - 8 de Junho. 
JORNAL DO CONSERVATÓRIO- 8 de Dezem­

bro. 
0 TROVÃO. 

1840 

0 COSMORAMA LITTERARIO - N.º 4- 4 de 
Janeiro. 

o ROMANCISTA - 2.• serie, n.0 147 - 26 
de Novembro. 

1841 

ENCYCLOPEDIA RURAL- Janeiro. 
GAZETA DOS TRIBUNAIS - 2 de Outubro. 
SYNOPSE DOS TRABALHOS LEGISLATIVOS DA 

CAMARA DOS DEPUTADOS NA SESSÃO 0 R­
DINARIA. 

1842 

o ARCllIVO POPULAR - 1 de Janeiro. 
o CATHOLICO- N. 0 48 -14 de Dezem­

bro. 

1843 

o TERRIVEL- N.º 7 11- 6 e 27 de Agos­
to. 

MEMORIAS DO CONSERVATÓRIO REAJ, DE 
LISBOA. 

1846 

0 ARCHIVO CONSTITUCIONAL E CHRISTÃO. 
0 RELIGIOSO. 

1847 

0 J ARDIM LITTERARIO. 
0 AÇOITE. 

(ContinttCL) 



A BEMPOSTA 
(O PAÇO DA RAINHA) 

(Continuação do número 57) 

Por LUIS MOITA 

II-A CAPELA 

Notemos aqui, finalmente, os festões doirados que ornamentam os 
espaços entre as lunetas, e nos contrafeitos da abóbada os monogramas, 
um pouco confusos, de J. R. e c. J. R., alternados, que expressam 
João-Rei e Ca,rlota Joaquina Rainha. É de crer que tais monogramas 
aqui tenham sido pintados aquando das obras de 1822, 24 ou 25. 

b) Corpo da Capela 

Retábulos 

Caímos agora na observação das obras de Pedro Alexandrino. 
São três oa retábulos por ele pintados, de entre os do corpo da Capela. 

Pedro Alexandrino foi, como é sabido, um pintor exuberante. Em 
todos os templos construídos ou reconstruídos depois do terramoto, raro 
não surge, ante quem os visita, um retábulo, um tecto, qualquer coisa 
provinda da sua mão. Algumas vezes é a decoração total ou primordial 
da igreja que lhe pertence, como nos Mártires. Aqui o temos também 
na sua «maneira», no seu convencionalismo académico, trabalhando os 
temas religiosos a frio, com bom desenho, bons. panejamentos, boas ati­
tudes, é certo, mas com carnações demasiado escolástica.s e, sobretudo, 
sem vibração religiosa. Cirilo aponta-o como um pintor que, a despeito 
de conhecer o seu valor e o seu prestígio, sobretudo depois que, em 
1778, fez para a Sé o grande painel do Salvador do Mundo, - tinha 
o condão de agradar, sabia insinuar-se, aceitava todos os trabalho.s, 
todos os preços, tinha, enfim, aquele sentido da oportunidade, para ga­
nhar dinheiro e vencer, que é apanágio da raça judaica ... Seria Pedro 
Alexandrino de Carvalho um cristão-novo? É muito natural ... 

S. João Ba,ptista - Aqui temos, pois, a Pedro Alexandrino: um 
S. João Baptista sem nada de extraordinário. Chama a atenção a talha 
doirada que envolve os quadros a seguir apontados, sobretudo os sím­
bolos entalhados que sobrepujam cada um deles e os serafins que guar­
necem os frisos. Aqui o emblema é uma cabeça decepada e um dos 
anjos leva uma flâmula ou pendão, atributo do Baptista. 
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S. Prandsco recebendo as chagas - Em frente um S. Francisco 
recebendo as chagas. Nada de extraordináriro também. Por emblema, 
na talha doirada, as chagas de Cristo. Um dos serafins é exposto com 
uma pequena moldura oval, ou escudo dentro do qual se vê uma mão 
segurando uma campainha; o outro transporta uma cruz latina. 

S. Pedro - Em frente da capela do Santíssimo o quadro de S. Pe­
dro recebendo as chaves do céu das mãos de Jesus. É, talvez, a mais 
interessante de todas as telas do grupo. Os anjos descendo do céu con­
duzem a tiara do primeiro papa. Tem esta tela a sua expressão. Por 
emblema, na talha, as chaves do céu. Um dos serafins segura uma tiara. 

No corpo da capela apenas estes três quadros estão assinados com 
o P. Alex. da assinatura vulgar de Pedro Alexandrino. 

Conceição da Virgem Matria- Mas temos aqui uma Conceição da 
Virgem Maria, vulgar, que não está assinada. Por emblema, as iniciais 
J . H. S., comuns à figuração de Jesus Cristo. Os serafins não são guar­
necidos de quaisquer símbolos. Mas têm uma atitude deliciosa de re­
colhimento, um com as mãos sobre o peito, o outro em oração. 

Este quadro pode também ser de Pedro Alexandrino. O estilo, a 
.:maneira:. da tela da Virgem não difere grandemente, ao que me pa­
rece, dos demais quadros do pintor aqui expostos. Porventura um res­
tauro inadvertido apagou-lhe a assinatura, que na restante iconografia 
já descrita é perceptível na base, e geralmente no centro, das aludidas 
telas. 

É evidente que este quadro não eatá no seu primitivo lugar. 
S. F'rancisco de Assis - Na talha que o circunda vemos o emblema 

da Virgem - uma estrela grande num círculo de doze pequeninas es­
trelas; os anjos levam um o sol, outro a lua. Não pertence, manifes­
tamente, este S. Francisco de Assis ao pincel de Pedro Alexandrino. 
Julgo ver aqui mais intuição religiosa, mais espírito católico, menos 
cenário e pompa que naquele «8. Francisco recebendo as chagas». O 
santo da Umbria recebe os estigmas de J esus humildemente. Este outro 
franciscano tem a maceração das penitências. 

Quem foi este pintor? 
Não sei .. . É difícil sabê-lo ... 
Também este quadro não está no seu primitivo lugar. 

* 
Analisemos agora o tecto do corpo da Capela, aonde vemos pinta­

da, sobre estuque, uma concepção grandiosa e sublime da Coroação de 
~ossa Senhora. O tema magnífico é emoldurado por complicada e ma­
Jestosa balaustrada formando sucessivos varandins, ornados de volu­
tas, vasos com flores e anjos. No centro, entre nuvens que resguardam 
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discretamente o cêu, o símbolo da Virgem, - a estrela entre pequeninas 
estrelas, parece designar que a glorioaa Mãe de Deus acaba de ascen­
der ao Reino Celeste. A Glória de Maria é comunicada aos míseros mor­
tais através da p1·oclamação dos quatro Doutores da Igreja, instituídos 
por Bonifácio VIII, Santo Agostinho e Santo Ambrósio, bispos, S. Gre­
gório Magno, papa e S. Jerónimo, que aqui toma a veste cardinalícia 
em que por vezes é simbolizado, se bem que nunca houvesse sido cardeal. 
Adoram a Virgem, transportada ao céu, frades franciscanos, agosti­
nhos, bernardos e dominicanos. A figuração é completada por anjos, 
arcanjos e querubins. 

Quem é o autor deste tecto pomposo, magnífico, a que preside uma 
wncepção sem dúvida mais interessante que a de outras igrejas da 
capital, bem mais importantes que esta capela? 

Quanto a mim, tudo leva a crer que seja ainda obra de Pedro Ale­
xandrino, acolitado por José António Narciso na parte da pintura ar­
quitectónica e Manuel Macário, na das flores. 

e) Capela do Santíssimo 

Retábulo do altar 

É uma «Ceia do Senhor», uma ceia como tantas ... É o derradeiro 
quadro de Pedro Alexandrino. A assinatura do artista, que nos três 
retábulos do corpo da Capela é «P. Alex.», aqui limita-se a um «P. A.». 
Ao centro da talha que sobrepuja o retábulo um cordeiro sobre o livro 
dos sete selos ou fechos, a este sustentado por um querubim. 

Quadros reproduzindo cenas do Exôdo 

Esta capela do Santí.ssimo, variante graciosa que interrompe ca­
prichosamente o rectângulo da sala da oração, é enriquecida com dez 
pequenos quadros que representam cenas do ~xodo. Identifiquei esses 
quadros com as cenas bíblicas que representam, relacionando-os aos 
capítulos e versículos daquele Livro do Velho Testamento. 

Começando da ei>querda para a direita e de cima para baixo, temos: 
Primeiro quadro - Cap. 31 - Vers. 18 - «E o Senhor, concluin­

do estas práticas no Monte Sinai, deu a Moisés duas tábuas lapídeas 
do testemunho, escritas pelo dedo de Deus». 

Segundo quadro - Cap. 4 - Vers. 2 e 3 - «E disse pois Deus: 
Que é o que tu tens na tua mão? Respondeu : uma vara. 

«Continuou o Senhor: Deita-a no chão. Deitou-a; ela se conver­
teu em uma cobra, de sorte que Moisés fugiu». 

Terceir<> quadro - Cap. 24-Vers. 1 e 2- «Disse também Deus 
ª._Moisés: Sobe ao Senhor, tu, e Arão, Madab e Abiu, e setenta an­
c1aos de Israel, e adorareis de longe. 
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«Só Moisés subirâ ao Senhor; ê os outros não se chegarão a Ele: 
nem o povo subirá com Êle». 

QU(JfT'tO quadro - Cap. 14 - Vers. 26 e 27 - «E o Senhor disse 
a Moisés : Estende a tua mão sobre o mar, para que as águas se voltem 
para os Egípcios, sobre as suas carroças e aobre a sua cavalaria». ' 

«E estendeu Moisés a mão sobre o mar, que ao romper da manhã 
se voltou para o antigo lugar: e fugindo os Egípcios vieram as águas 
sobre eles, e o Senhor os envolveu no meio das ondas». 

Quinfo quadro - Cap. 3 - Vers. 2 e 6 - «E o Senhor lhe apa­
receu numa chama de fogo, que saída do meio duma sarça; e Moisés via 
que a sarça ardia sem se consumir. 

«Mais disse ainda .(Moisés): Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de 
Abraão, o Deus de Isaac, o Deus de Jacob. Cobriu Moi~és o seu rosto, 
porque não ousava olhar para Deus». 

Sexto quadro - Cap. 33-Vera. 8 e 9- «E quando Moisés saía 
do tabernáculo se levantava todo o povo e ficava cada um em pé à porta 
do seu pavilhão, olhando pelas costas para Moisés, até ele entrar no 
tabernáculo. 

«Logo porém que ele entrava no tabernáculo do concerto, descia 
a coluna de nuvem e parava à porta, e o Senhor falava com Moisés». 

Sétimo quadro - Cap. 17 - Vers. 9, 10 e 11 - «E Moisés disse 
a Josué : Escolhe gente: e saindo, peleja contra Amalee; amanhã es­
tarei eu no cume do outeiro tendo na minha mão a vara de Deus. 

«Fez Josué o que Moisé.3 lhe tinha dito e pelejou contra Amalee. 
Moisés, porém, Arão e Hur subiram ao cume do outeiro. 

«E quando Moisés tinha as mãos levantadas, vencia Israel; mas 
se as abaixava, vencia Amalee». 

Oitavo quadro - Cap. 15 - V ers. 27 - «Depois vieram os filhos 
de Israel a Elim, onde havia doze fontes de água, e setenta palmeiras, 
e se acamparam junto das águas». 

Nono quadro - Cap. 18 - Vers. 13 e 14 - «Ao outro dia assen­
tou-se Moiséa para dar audiência ao povo, que se apresentava diante 
dele, desde manhã até à tarde. 

, . «E seu sogro, tendo visto tudo o que ele fazia ao povo, disse : Que 
e isso que tu fazes com o povo? Porque estás tu assentado e todo o povo 
esperando desde manhã até à tarde?» . 

. Décimo e último quad1·0 - Cap. 17 - Vers. 6 - «Olhe que eu 
hei-de estar junto de t i sobre a pedra de Horeb: e ferirei a pedra, e 
dela sairá água, para que beba o povo. E Moisés assim o fez, na pre­
sença dós anciãos de Israel». 
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Não tenho notícia de quem :foase o autor deste grupo de quadros 
com cenas do ~xodo. Noto falta de ordem cronológica no seu assenta­
mento. 

Tecto 

Representa este quadro a Transfiguração de Cristo no Monte Ta­
bor, que aqui vemos rodeado de querubins, e que no Evangelho de 
S. Mateus é assim descrita: 

Cap. 17 - 1.0 
- « ... toma Jesus consigo a Pedro, e a Tiago, e a 

João seu irmão, e os leva áparte, a um alto monte: 
2.0 

- E transfigurou-se diante deles. E o seu rosto ficou reful­
gente como o sol, e as suas vestiduras se fizeram brancas como a neve. 

3.0 
- E eis que lhes apareceram Moisés e Elia,s falando com ele». 

Pelas deduções expostas admito e suspeito que este tecto seja 
ainda obra de Pedro Alexandrinho. 

e) Sacristia 

Quadros 
A S(I)grada Fam.ília 

Ao fundo da sacristia, sobre um pequeno altar hoje desaparecido, 
estava colocado um retábulo, que ainda ali se encontra, tepresentand_r> 
a Sagrada Família. Ao centro a Virgem tendo ao colo o Menino, que 
afaga S. João Baptista. Ladeando estas figuras centrais vemos S. José, 
Santa Isabel e S. Joaquim. No alto a Pomba do Espírito Santo. 

No arrolamento a que se procedeu aqui, por ordem do Ministério 
da Justiça, em 3 de Janeiro de 1911, a posição dos quadros, no corpo 
da Capela, não era precisamente aquela que acabamos de observar. 
Além dos quadros descritos havia mais: 

Quadros ausentes 

Sanws Ap6stolos 

Um quadro representando os Santos Apóstolos, que se encontrava 
no corpo da Capela, no terceiro altar do lado da Epístola, ou seja, no 
lugar hoje ocupado, e bem, pelo retábulo de S. Pedro recebendo as char 
ves do céu. 

Cristo cruxíficado 

Uma tela figurando Cristo Crucificado, numa das paredes laterais 
da sacristia. 



· Coração de Jesus 

Um quadro apresentando o Coração de Jesus, na arrecadação da 
sacristia. 

Estes três quadros saíram para o Ministério das Finanças em 27 
de Julho de 1915. A eles se refere uma nota-recibo arquivada na Es­
cola do Exército. Nessa nota dá-se saída ao quadro de S. Pedro receben­
do as chaves do céu, em ve-z do dos Swntos Apóstolos. Como porém o 
lugar deste último quadro, no arrolamento de 1911, era no altar aonde 
hoje ainda figura o primeiro, é de crer que a confusão, anterior ou pos­
terior à aludida nota, tenha que ver com o facto da mesma troca ou 
ainda com indicações do Conselho de Arte e Arqueologia, convocado por 
ofício do Ministério da Justiça, de 11 de Janeiro de 1915, para aqui 
vir seleccionar os objectos do culto e valores artísticos. 

Quanto à posição dos quadros ainda existentes, na ocasião do arro-
lamento de 1911 era a seguinte: 

O quadro de Throni ( alt01r mor). Mantinha o seu lugar. 
No corpo da Capela: 
S. Jofio Bapti,sta, - Mantinha o seu lugar. 
S. Fancisco de Assis - Estava pendurado na sacristia. Em seu 

lugar figurava A Ceia do Senhor, hoje no altar da capela do Santíssimo. 
S. PedJro recebendo as chaves - Pendurado na sacristia. Em seu 

lugar os Santos Apóstolos. 
Nossa Senhora da Oonceiçfio - Pendurado na sacristia. Em seu 

lugar não havia quadro algum. 
S. F'l'wncisco das Chagas - Mantinha o seu lugar. 
Na sacristia: 
Além de Nossa Senhora da Conceição, S. Franci.'{CO de Ass'is, S . Pe­

dro recebendo as chaves, hoje no corpo da Capela, havia pendurado 
mais o Crisbo Crucificado, que desapareceu, e a Sagrada Família, ain­
da ali colocada. 

Tecto 

Tecto vulgar. Ali vemos S. Pedro. com a tiara e báculo, rodeado 
dt anjos, às portas do céu. 

e) Outros valores 
Escultura 

* 
Reportando-me sempre ao que vemos e não ao que devia cá estar, 

ou esteve cá, notarei agora o ligeiro património escultural da Bemposta. 
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Dentro do tempo, aonde efectivamente o sentido estético da sala não 
dava lugar a mais exuberante representação, vemos apenas duas es­
culturas nos lados do altar-mor: no do Evangelho S. Paulo, no da Epís­
tola S. Pedro. Nada, quanto a mim, as notabiliza. 

Mais interessantes são, entretanto, as outras duas esculturas exis­
tentes nos nichos do átrio. Aí temos, do lado do Evangelho, um S. João 
Baptista, com o cordeiro e o pendã.o, e do lado da Epístola Santa Isabel 
exibindo o milagre das rosas. São dois exemplares interessantes, em­
bora um tanto amaneirado o da Santa Isabel e académico, a despeito de 
certa desenvoltura, o Baptista. Ambas as estátuas são obra iniciada 
pelo escultor José de Almeida, falecido com 60 anos em 1769. Do 
S. João existe no Museu de Arte Antiga um desenho-estudo, do mesmo 
Almeida. 

Estas obras estiveram longo tempo imperfeitas até que outro es­
cultor, Joaquim José de Barros Laborão, as acabou em 1813. 

A inscrição latina 

Merece atenção especial a inscrição latina colocada por cima da 
porta principal da Capela. A ela já me referi duas vezes. 

Diz o texto latino: 

SUPREMO RERUM CONDITORE / VIRGINIQUE MATRE 
ABSQUE LABE ORI GINIS / CONCEPTlE TEMPLUM HOC 
PULCHERIMO ARTIS / OPERE ELABORATUM IN lETER­
NUM SUAVE / RELIGIONIS MONIMENTUM CONSECRA­
VIT / JOANNES BRASILllE PRINCEPS / LUSITANlE 
GENTIS SPES AC DESIDERIUM / AN REPAR SALUT 

CI D DCCXCIII 

Tradução: 

«AO SUPREMO CONDUTOR DAS COISAS E À VIRGEM 
MÃE CONCEBIDA SEM MACULA DE ORI GEM, CONSA­
GROU ESTE T:i!;MPLO, SUAVE MONUMENTO DE RELI­
GIÃO, CONSTRUtDO COM BELtsSIMO TRABALHO DE 
ARTE, PARA SEMPRE, JOÃO, PRtNCIPE DO BRASIL E 
DESEJO DA GENTE LUSITANA. PARA SALVAÇÃO, 1793» 

Coincidem no ano de 1793 a data da conclusão da capela e da factu­
ra do retábulo do altar-mor, de José Throni. E sendo o Príncipe 
Reg·cnte D. João quem, na inscrição latina, recebe a glória da factura 
deste templo, é de crer, confirmando quanto foi dito, que o ano de 
conclusão e os imediatamente anteriores tenham sido, efectivamente, os 
de mais intenso trabalho. 

VIDA RELIGIOSA 

Conhecida a história, analisada e criticada a beleza deste harmo­
nioso cadáver, vejamos, em breves palavras, o que foi a vida religiosa 
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que por aqui passou. Evolou-se há muito a almá vibrante destas pa­
redes mortas, destas paredes moribundas desde 1834 e que em 1910 
exalaram o último suspiro. Essa palpitação devemos conhecê-la hoje, 
embora não acompanhados pela piedade de então, movidos apenas por 
mera curiosoidade intelectual ante paredes que escalavam o último sus­
piro de religiosidade pela falta de culto . 

D. Cata.trina de Bragança 

A primitiva capela, sucedânea, como é sabido, de uma antiga 
ermida da invocação de Nossa Senhora, existente no local ao tempo 
em que D. Catarina de Bragança aqui se instalou, foi por esta povoada 
de doze capelães, obrigados ao coro e missa cantada, usufruindo cada 
um 80.000 réis de côngrua. Seja dito de passagem que a piedade da 
viúva de Carlos II de Inglaterra não se manifestou apenas aqui. Foi 
eJa quem mandou edificar e dotou no sítio de Arroios uma casa de 
religiosos da Companhia para ali se instruirem para as Missões da 
índia (1). 

D. Pedro II 

D. Pedro II manda observar por alvará de 29 de Outubro de 1706, 
morta já a Rainha da Grã-Bretanha, o regimento, ou estatutos, ante­
riormente por ela estabelecidos. Do mesmo ano de 1706 data uma 
Carta de Padrão de 1.740 U réis de juros, na Alfândega de Lisboa, 
para pagamento dos capelães da Capela da Bemposta. 

Infante D. Francisco 

Vimos que o Infante D. Francisco, de posse, por doação de seu 
pai, da Casa do Infantado, recebeu, também por doação, de seu irmão, 
El-Rei D. João V, a Bemposta, com todos os pertences e anexos. Assim, 
diz a História Genealógica, «ás rendas com que foi dotada pela Rainha 
da Grã Bretanha, sua tia, unio com faculdade de Santa Sé Apostólica 
huma. rendosa Igreja do seu Padroado para maior aumento do culto 
Divino» ( 2). 

Infante D. Pedro 

É, porém. o Infante D. Pedro, futuro marido de D. Maria I, quem 
dá ao culto da Capela um forte incremento. Revendo, como vimos, 
tomado posse da Casa do Infantado, por sentença, logo em 1758 (8 de 
Dezembro) aumenta a Colegiada de oito capelães com 100.000 1·éis de 
côngrua cada um, o que constituía, no dizer do contemporâneo Padre 
Cardoso (Dic. Cor o gráfico) , «avultado ordenado». O mesmo padre con­
siderava a Capela «pnmorosamente ornada». 

(1) Hist. Gen. T. III p. 328 e seg. 
H His t. Gen. T. VII p. 409 e seg. 



Assim, de doze passou a Colegiada a vinte capelães-cantores com­
preendendo 

1 Tesoureiro 
1 Moço de Capela 
5 Cantores 
1 Organista 
1 Maceiro (ª ) 

Os cuidados do Infante D. Pedro pelo culto da sua Capela da 
Bemposta incidiram ainda sobre os estatutos da régia Colegiada que, 
instituída por D. Pedro II em 1706, com dezanove capítulos, foram por 
ele acrescentados por decreto de 11 de Dezembro de 1758, seguindo-se 
mais seis declarações em Janeiro de 1760. · 

Príncipe Regente D. João 

Durante 42 anos nenhuma notícia surge respeitante ao culto. E 
assim entramos no período em que a Bemposta toma contacto com o 
seu habitante mais famoso, D. J oão, Príncipe Regente, que ultimara 
a.: obras de reconstrução da capela e enaltecera, como expressa a le­
genda latina, o «delíssimo trabalho de arte» com que a construira e 
decorara. Natural é pois, que apetecesse sublimar o culto da nova e for­
mosa igreja. Assim, dirigiu ao Patriarca, em 14 de Novembro de 1802 
uma Carta Régia aonde lhe significa o desejo de que a Colegiada da 
Bemposta suba à categoria de «insigne», à maneira das demais existen­
tes no Reino. Desta forma os capelães em exercício naquela data, bem 
como os futuros, ascenderiam à dignidade canonial, formando assim 
um Cabido; usariam as mesmas vestes, insígnias e denominações das 
outras insignes Colegiadas, conservando-se, contudo, na Casa do Inf an­
tado a nomeação e apresentação das suas cadefras. 

É só três anos depois (decreto de 26 de Outubro de 1805), que o 
Príncipe Regente dá seguimento aos seus desejos. Naquele instrumento 
se declara que, tendo D. Pedro II equiparado os capelães da Bemposta 
aos da Real Capela de S. Tomé, ao tempo Santa Igreia Pa.triarcal, para 
manter a mesma paridade se estabelecesse, aqui, a «Colegiada Insip:ne». 
Daí em diante a nova Colegiada compreende duas dignidades: Deão 
e Tesoureiro-mor. 

D. João, neste decreto, reserva-se o direito de nomear um Presi­
dente para exercer o cargo de Deão, quando este se achasse vago; e 
declara que o cargo de Tesoureiro-mor pertence ao cónego mais antigo; 
e que sete cónegos prebendados irão ascendendo por antiguidade a 
essa regalia. 

(3) J oão Ba utista de Castro - Mapa ed. 17e3 pag. 231/ 2. 

(Con tinua) 
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VI STAS D E LISBOA 

rx>r ANTóNIO DE AGUIAR 

(Continuação do n.0 59) 

22 

VISTA geral tirada do rio, tendo na parte sup. da man. as armas 
nacionais, à esq., e à dir. um escudo com uma nau. 

Esta vista é estampada em 4 folhas, ligadas umas às outras por 
colagem. 

Insc. - LISBONA (na parte sup. da mancha, ao meio). 
Dim. - 2130 X 418 mm. de man. 
Proc. - Gravura. 

23 

VISTA geral tirada do rio, no meio do qual está u.m castelo 
(Almada?). 

Tem uma coluna de referências remissivas à man. de 40 linhas, 
escritas em alemão, na marg. inf. 

Na marg. sup., à dir., tem o número 55. 

Insc. - Ll/SABO/NA Ankunfft Konigs Caroli des III in Hispan zu Lissa­
bcm, Aº 1704 den 7 Marti (na parte sup. da num. ao meio den­
tro duma cartela e uma filactera). 

Subs. -Gabriel Bodenehr excud. A. V. (na marg. inf., à dir.). 
Dim. - 247X1G2 mm. <le vin. 
Proc. - Gravura. 

24 

VISTA geral «à vol d'oiseau», tirada do rio, onde se vêem vários 
barcos, alguns a remos. No canto sup. esq. da man. te.m as armas 
reais com coroa aberta e no dir. um escudo com uma caravela, cer­
cado por uma coroa de louros. 

Neste mesmo local tem o número 56. 
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Esta estampa pertence à mesma obra que a n.º 23 e segue-se a 
ela, visto uma ter o n.0 55 e outra o n.0 56. 

Tem uma coluna de referências de 49 linhas, escritas em alemão, 
remissivas à man., do lado esq. 

lnsc. - LISABON (na parte sup. da man., ao meio, dentro duma filac-
tera). 

Subs. -G. Bodenehr feo. -et exo. A. V. (na marg. inf., à dir.). 
Dim. - 257X161 mm: de man. 
Proc. - Gra.vura. 

25 

VISTA geral tirada do rio. Tem uma genealogia dos reis de Por­
tugal desde o Conde D. Henrique até D. Manuel I, em 51 filacteras e 
2 medalhões. 

Insc. - LISBONA (dentro duma filactera, na man.). 
Dim. - 410 X 250 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

26 

VISTA geral tirada do rio, representando Lisboa antes do terra­
moto. No primeiro plano vêem-se vários barcos. Tem 29 rubricas de 
referências, em 6 colunas, na marg. inf. 

Insc. - ALBEELDING DER STAD LISSABON in zyn volle Luyster voor de 
Wervoestingei oste Aardbeevinge (na marg. sup.). 

Dim. - 395 X 265 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

Esta estampa aparece em geral acompanhada de um im­
presso, calado à marg. inf., com a descrição do terramoto 
de 1755. Esta descrição é composta por um texto de 3 colu­
nas, a 1.ª em inglês, a 2." em alemão (ambas de 54 linhas) 
e a 3.•, de 48 linhas, em francês. 

Esta descrição é seguida da subscrição seguinte, a toda 
a largura: Te A rnsterdam, by Petrus Schenk en Zoon, Konst­
-en Kant-Verkoopers, in de Kalverstraat, schv,yns over de 
GapertstP,eg, emi tegens aanstaande Mey aan de ove.rzyde van 
gemelde Steeg, het 11ierde Httys naair den Dam, 

As dimensões totais da grnvu1·a e descrição são 460 X 575 
mm. de vista. 

27 

VISTA geral tirada do rio, onde navegam vários barcos. 

Insc. - VUE GENERALE DE LISBONE VJLLE CAPITALE DU ROYA UME DE POR­
TUGAL (na marg. inf.). 
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Subs. - Published acc&rding to Act o/ Parliament April ye 10, 1752 
(por cima da insc.). London Prented f or & sold by Hem.. Ave-r­
tcm at the White H&rse without Horgate & Rob. Sayer at the 
Golden Buck opposite Fetter Lave Fleet Steet (por baixo do 
título). 

Dim. - 390 X 257 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

28 

VISTA geral tirada da margem sul do Tejo, onde se vê uma 
torre acastelada e uma fortaleza com uma ampla bandeira (à dir.) 
e várias figuras parecendo remover grandes blocos de pedra. No rio 
vêem-se alguns barcos. 

No Terreiro do Paço estão tropas for;madas e no Cais das Colu­
nas ( ?) levanta-se um arco triunfal de 3 vãos. 

No meio da parte inf. da mancha desenvolve-se uma cartela enci­
mada pela coroa real, fechada e ladeada por um caduceu e um tridente, 
tendo dentro uma nau. 

Por cima da mancha, ao meio, tem: N. 22. Por baixo da mancha 
tem 2 colunas de referências remissivas à mancha, de 3 linhas cada 
uma, a da esq. em italiano e a da dir. em alemão. 

Insc. - LISABONA - LISABON (na parte sup. da man., ao meio, dentro 
duma cartela de estilo barroco). 

Subs. - F. B. Verner delin. - Cum. Priv. Sac. Coes. Maj. - I. G. Ruigh 
sculps. - Mart. Engelbrecht excud . .4 .• V. (rente ao vinco inf., 
da esq. para adir.). 

Dim. - 294X183 mm. 
Proc. - Gravura. 

29 

VISTA geral da cidade, antes do terramoto, tirada do rio, onde se 
vêem vários barcos. 

Insc. - A GENERAL VIEW OF THE CITY OF LISBONE THE CAPITEL OF POR­
TUGAL (na marg. inf., à esq.). VUE GENERALE DE LISBONE VILLE 
CAPITALE DU PORTUGAL (na: marg. inf .. à dir.). LISBONE (na 
marg. sup. ao meio, em escrita invertida). 

Subs. - Publish'd acc&rding to Acto o/ Parliament Anno 1760 (na imarg. 
inf. por cima da insc.). 

Dim. - 885 X 235 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

30 

VISTA geral anterior ao terramoto, tirada do rio, onde se vêem 
vários barcos. 
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Na parte superior da mancha tem 3 escudos, sendo um, à dir., 
com as armas de Lisboa e dois à esq., um dos quais com as quinas. 

Tem 72 rubricas de referências em latim e alemão. 

Insc. - LISABONA (dentro duma filactera, na parte sup. da. man., ao 
meio). 

Subs.-C. P. S . C. M. (na marg. inf., ao meio). Ge0'1"g Balth. Probst 
exc. (na marg. inf., à dir.). 

Dim. - 1.125 X 385 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

31 

VISTA geral anterior ao terramoto, tirada do rio, onde se vêem 
vários barcos. 

Na parte sup. da man., à esq., tem um brasão e à dir. uma cartela 
com uma nau. 

Tem 34 rubricas de referências dispostas em 4 colunas, na marg. 
inf ., de 4 linhas cada coluna. 

Insc. - OLISIPPO- LISABONA (na parte sup. da mancha). 
Dim. - 400 X 315 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

32 

VISTA geral tirada da margem aul do Tejo. No 1.0 plano, à dir., 
vê-se o Castelo de Almada; ao centro estão 3 pescadores sobre rochedos 
e à esq., uma grande árvore. No plano médio vêem-se vários barcos, no 
rio, um dos quais a remos, com 4 pessoas. 

Insc. -LISSABON (na marg. inf.). 
Subs. -Nürnberg, bei Schneider und Weigel (à dir.). 
Dim. - 380 X 260 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

33 

VISTA geral tirada do rio, onde navegam vários barcos. Na parte 
sup. da mancha tem 2 escudos, aendo o da esq. com as quinas e o da dir. 
com uma nau. 

Por cima da mancha, no ângulo sup. dir., tem o número 56. 
Tem uma coluna de referências, em alemão, de 31 linhas e por 

baixo outra com 18 rubricas, tudo na marg. esq. 

Inse. - LISABON (dentro duma filactera, na parte sup. da mancha). 
Subs. - Georg. Chr. Kilian exc. A. o/. (na marg, inf. à dir.). 
Dim. - 256X167 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 
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34 

VISTA geral tirada do rio, onde se vêem vários barcos. Tem na 
parte sup. da mancha 2 escudos: o da esq. com as quinas e o da dir. 
com uma nau. 

Tem 3 colunas de dizeres em alemão, francês e inglês, de 8 linhas 
cada uma. 

Insc. - LISBONA (na parte sup. da mancha dentro duma filactera) . 
Subs. - Damclwr Danckerts excudit (na marg. inf., à dir., rente ao vinco) . 
Dim. - 522 X 403 de vin. 
Proc. - Gravura. 

35 

Insc. - PLANO /DA CIDADE DE LISBOA, / REDUZIDO E GRAVADO NO ARCHIVO 
MILITAR. / ANNO DE 1835 /ESCALA DE 600 BRAÇAS (na marg. sup.). 

Subs. - J. J. F. de Sousa (na marg. sup., à esq.). 
Dim. - 980 X 500 mm. de vin. 
Pro.~. - Gravura. 

36 

PLANO do porto de Lisboa e das costas de Portugal até Setúbal. 
Por baixo da cartela, com a inscrição e subscrição, está outra com a 
planta de Lisboa, cujo título é: ldée de la Ville de Lisbonne, com 11 ru­
bricas de referências dispostas em 2 colunas de 7 linhas. Na parte 
inf. da mancha tem a rosa dos ventoa e na parte sup., à dir., tem uma 
cartela oval com Rem<»rques. 

Na parte sup., a todo o comprimento, vê-se o panorama de Lisboa 
tirado do rio Tejo. 

Insc. - PLAN DU PORT / DE LISBONNE / ET DES COTES VOISINES (dentro 
duma cartela oval, de estilo, na parte sup. da mancha) . 

Subs. -POll' M. Bellin lng. de la Marine MDCCLVI. Dressée au Depost 
des Cartes Plans et Jourw:u,x de la Ma-rine. PM ordre dt M. 
de Ma;rchault, Gwrde des Sceaux de France Ministre et Secre­
taire d'Etat aiant de Departem. de la Marine (por baixo da 
insc. dentro duima cartela) . 

Dim. - 655 X 460 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

37 

PLANTA de Lisboa tendo na parte inf. esq. da mancha a rosa 
dos ventos. 

Tem 60 rubricas de referên<~ias numeradas com letras, dispostas 
em 10 colunas na parte sup. da mancha. 
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tnsc. - PLANO GERAL DA CIDADE DE LISBOA EM 1800 (na parte sup. da 
mancha). 

Dim. - 400 X 293 mm. 
Proc. - Gravura. 

38 

PLANTA de Lisboa. Tem 60 rubricas de referências alfabetadas 
de A a Z (dispostas em 4 colunas de 9 linhas) e de a a z (dispostas em 
6 colunas de 4 linhas), na marg. sup. 

Insc. - PLANO GERAL DA CIDADE DE LISBOA EM 1785 (na marg. sup.) . 
Subs. - Frarnc.co D ......... f.t (na marg. inf .. à esq.). 
Dim. - 410 X 300 mm. 
Proc. - Gravura. 

39 

VISTA tirada do sul, compreendendo o trecho da cidade que vai 
da Capela de Santo Amaro ao Mosteiro dos Jerónimos. 

Insc. - Prospectus Portus, et Templorum Bet.hlemi, et Amati (na marg. 
inf. à -esq.). Vue du port et des Eglises de Bellen et de S. Amat 
(idem, à dir.) . 

Dim. - 414 X 283 mm. de man. 
Proc. - Gravura. 

40 

VISTA da Sé de Lisboa. 

Insc. -Cathédrale de Lisbonne (na marg. inf., ao meio). Portugal (na 
mar. sup., ao meio). 

Subs. -Lemaitre direa;it (rente à base da man., ao meio). 
Dim. - 90X137 mm. de man. 
Proc. - Gravura. 

41 

VISTA tirada da terra, de lugar indeterminável, em direcção à foz 
dum rio. À esq. vêem-se várias casas e à dir. e ao meio vêem-se alguns 
barcos, parte dos quais, no 1. º plano, estão a ser carregados por vários 
marítimos. 

Insc. - Vue de l'embouchoure du Tage et du Port de Lisbonne (na 
marg inf.). 

Dim. - 420 X 200 mm. 
Proc. - Gravura. 
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4.2 

VISTA do cais de Belém durante o embarque de El Rei D. João VI 
para o Brasil. 

Insc. - DEPARTURE OF HIS R. H. THE PRINCE REGENT OF PORTUGAL FOR 
THE BRAZILS. The 27th. Novemb1·. 1807 (na. marg. inf., a.o meio). 

Subs.-Drawn by H. L'Evêque (na. marg. inf., à esq.). Engratued by F. 
Bartollozzi (idem, à dir.) . Pub.à May 1815 for the proprietors 
by Mess.rs Conalghi & Cº. (por baixo da insc.). 

Dim. - 538 X 395 de vin. 
Proc. - Gravura. 

43 

VISTA da Praça dos Remolares, tirada do norte para o sul, vendo­
-se o Caes do Sodré. 

Insc. - THE E!\IBARCATION OF GEN. 1 JUNO'l' AF'l'ER TIIE CONVENTION OF 
CINTRA AT QUAI SODRE. To Liei~tenant Gene1·al Sfr Wm. Car1· 
Beresford K . B. Field Mwrschal in the service of Portngal 
this plate is •respectfully dedicated by his Most Obed.t Hum.bl 
Servent H. L'Evêque (na marg. inf.). 

Subs. - Drawn by H. L'Evêque (rente ao vinco inf., à esq.). Engraved 
by F. Bartollozzi R. A. Aet. 84 Engraved to His Majesty 
(idem, à. dir.). 

Dim. - 510 X 315 mm. de man. 
Proc. - Gravura. 

44 

VISTA tirada do rio, abrangendo o trecho da cidade que vai desde 
S. Vjcente até à barra. 

Na parte inf. da mancha e por baixo da insc. está uma planta com 
o estuário do Tejo dentro duma cartela rectangular ladeada por 2 fi­
guras, ao lado das quais se vêem uns cupidos com uma bússola e um 
tritão cavalgando um golfinho. 

Tem 71 rubricas de referências dispostas em 7 colunas em ale­
mão, na parte inf. da mancha, à esq. ; à dir. tem o mesmo número de 
i 11bricas e colunas, em francês. 

Insc. - LISSABON (na parte inf. da mancha, ao meio, dentro duma 
cartela de estilo). 

Subs. - Gezeichnet und gastochen, vo11 F•riede1·ich Schoemann in Humb. 
1756 (na marg. inf., à dir.). 

Dim. - 1195 X 425 mm. de vin. 
Proc. - Gravura. 

(Contir1:ua) 
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-FEIRA----. 
I._ -DA LADRA-1 
A HOMENAGEM DA CAMARA 

MUNICIPAL AO CONDE DE 
MONSARAZ 

A O poeta alentejano António de Ma-
cedo Papança, Conde de Monsaraz, 

na hora comemorativa do centenário do 
seu nascimento, voltou a Câmara Muni­
cipal de Lisboa, que já honrara uma rua 
e-0m o seu nome, a homenageárlo, inau­
gurando, festivamente, em 18 de Julho 
do e-0rrente ano, uma lápida na casa que 
fora sua moradia em Lisboa, na R u,a 
Vítor Gordon, n. º 7. 

Macedo Papança não foi só o poeta, 
entre parnasiano e naturalista, que dig­
nificou, as letras portuguesas,· foi mais 
alguma coisa. Foi uma figura-síntese da 
sua época, onde ainda marcava e inte­
ressava a elegtincia de espírito. Lisboa, 
pe'la voz dos seus municip~ deru<>tos, 
marcou assim a passagem peW, capital, 
a travessia brilhante pela política e pe­
los salões, desse cavaleiroso lavrad<>r de 
Reguengos de 1Monsaraz, cuja lira pan­
teísta tão bem pint<>u como cantou os 
quadros rurais do seu dilatad-0 e conWin­
plativo terr,.enho. 

UM TRABALHO DE MÁRIO 
MARTINS 

nos prelos da Brachara Augusta saiu, 
em, separata da «Colecttinea de Es­

tudos, 2.• Série, Ano III, N.º 1>, o tra-

• 

balho de investigação e análise, sobre as 
«Influências Inacianas nas Clarissas de 
Santa Marta .de Lisboa», em cuja R egra 
o autor for,tageou a intervenção de dou­
trinas e P'tincípios criados e preceituados 
p<Yr Santo Inácio de Loiola. Mário Ma1·­
tins prod'l{Ziu um trabalho sério e bem 
documentado, que interessa, capitalmente, 
ao estudo das Ordens religiosas e à his­
tória de Lisboa. 

PORTO DE LISBOA - A DOCA 
EM OEIRAS 

N A obra que, sob o título «Lisboa e 
os curiosos fastos do seu porto», f <>i 

recentemente editada pela Ctimara Mu­
nicipal de Lisboa, refere o seu au,t01·, 
sr. F<>nseca Mendes, reportando-se ao 
qu,e sobre o assunto escreveu o engenhei­
ro Adolfo Loureiro, alguns pormenores 
acerca do porto-de-abrigo em Oeiras, cuja 
construção, por sinal apenas iniciada, es­
teve a cargo do engenheiro Luís d' Allin­
court. 
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T emos conhecimoento de que, na -pri­
meira década do século passado, em data 
que nos não é possível determinar, mas 
ce?·tamente entre 1804 e 1807, teria vol­
tado a ser posto em equação o problema 
da doca em Oeiras, visto que, ao então 
Ministro dos Negócios Estrangeiros e da 
Guerra, D. António de AratÚjo Azevedo, 
foi dirigido por Joseph Thérese Miche­
lotty um <Rapport ou mem<>ire parti­
culie1·e. Quelques observations sur la 



commission et ouvrages à faire a Oei­
ras», acompanhado de mn curioso dese­
nho aguarelado. 

Michelotty, ao que parece italiano de 
nação, era em 1807 sargento-'rn<Yr do Real 
Corpo de Engenheiros e lente de hidráu­
lica p'rática na Real Academia de Forti­
ficação, Artilhcvria e Desenho. Em Ou­
tv,bro de 1811 recebeu do Governo o en­
cargo de proceder ao estudo, sobre o ter­
reno, da possibilidade de ser aberto um 
canal ligando os rios Sado e o das En­
guias. Em 1814 andou pelos A çores, onde 
procedeu ao levantamento de uma parte 
da costa da ilha de S. Miguel jv,nto à 
cidade de Ponta Delgada. Era, então, 
director dos Trabalhos Hidráulicos e te­
nente-cot·onel. 

Alfredo Ferreira do N ascimentô 

«VELHARIAS» DO BAIRRO 
ALTO 

N .ES'l'E antigo Bairro Alto de Sã-O Ro-
que, onde eu moro desde menino e 

moço, existe uma serventia com a deno­
minação pitoresca de «Travessa do Poço 
da Cidade>. Nesta populwr artéria, es­
quinando para a Rua da Atalaia, encon­
tra-se t(.ma pequena loja, onde Mestre 
Júlio de Castilho localizou o poço que 
deu o nome ao cvrruamento, e, devido à 
saborosa e abundante água que continha, 
abastecia não só os moradores desta 
remota «Vila Nova de Andrada> como 
também alguns habitantes da cidade, e 
assim, talvez a razão da sv,a adequada 
toponímia. 

Todas as vezes que passo junto desta 
curiosidade lisboeta mnbro-1r1,e de que cer­
tfJJ mad'l"ugada, era eu Olinda 1'(l![Jazola, vi-. 
nha com alguns companh-t1i1'os de estúrdia 
descendo ci dita travessa; chegados ao 
sítio no qual ainda se via o poço da Ci-

dade (e onde nesse tempo se explorava 
uma casa de dormidas) sv,1·ge pela nossa 
frente um bando de interessantes t·apa- · 
rigas e?n trajos de «Mãe Eva> e, tarta­
mudeando de susto, afirmavam ali vet·e-m 
almas do outro mundo. 

Nesse tempo e a tal h0t·a os t'ranseun­
tes eram t·aros, e ninguém qu,is ent'rar 
nessa casa; eu, confesso, também não 
entrei, pois tive sempre muito respeito 
pelas almas .deste 'ntundo e do outro. 

Rodeados de tais beldades, a,o relento 
dessa madrugada e com supe'rstição das 
almas penadas, estávanws mudos, patéti­
cos, sem. tomar unia decisã-0, quando sur­
g.e uma figut·a popular do bairro, um 
moço da casa da bomba da Mise?-icórdia, 
qiie era no 11 da Travessa da BoarHor~ 
(por ser um honiem alto e desprop0t·cio­
nado lhe chamavam irõnicwmente «O 
Miúdo>) . 

Posto ao facto do sucedido, entt·a re­
solutamente na ca.sa térrea., e descobre 
que as alminhas não passavann de 'uma 
avalanche de roedores esf~s que, 
tal como a Verdade, vWl'am, ao cinw 
do Poço. 

Com o rodar dos am.os, poucos vestígios 
restam desta f amwsa inascente. No recinto 
coberto onde 014.tror~ os moradores do 
bai't'ro e alguns da Cidade, se desse.den­
tavam, com água fresca ei decerto clwra, 
vão a.atualmente os seus descendentes 
aquece'I" o interior com vinhos, talvez me­
nos puros que as águas desse memorável 
Poço. 

É o resultado da evolução .dos tempos. 

T. Lopes Ramos 

UM VULTO DA CIDADE 

N O di<i 22 de Junho de 1952 faleceu, 
no Albergue dos l nváli.dos do Tra­

balho, o S?'. Manuel Nunes, de profissão 
marceneiro, que, apesa1· de nascido em 9 

2!i.9. 



de Novembro dt> 1858, na freguesia de 
Nossa Senhora do Monte de Caparica, 
concelho de Almada, apresentava como 
tltulos olisíponenses o M ser velho can­
tador de fado e recitador de poesias nos 
teatros de amadores da cidade e o de 
antigo cliente do Professor Sousa Martins, 
título que várias vezes me relemb1·ava, 
a quando das 'minhas visitas à enf ei•ma­
·ria do Alberg?.{,e onde passou os últirn:os 
tempos da sua vida. 

De admirável memória e notável cul­
tura litei·Mia, da.do o seu nivel intelec­
tual, recitava com facilidade e sem esf or­
ço poesias completas de vái'ios aut01·es, 
bastando indicai·-lhe os títu/,os e os au­
tores; erwm-lhe familiares Garrett, Gite1·­
ra Junqueiro, G<nnes Leal, Cantões, etc., 
o que até certo ponto era natu1·al pai·a 
um homem de 1858, mas também recitava 
a.'l poe.sias de H ei·culano e de outros, 
que só a poucos eruditos era dado deco­
rM. 

O meu cliente e amigo Manuel Nunes 
fora tocador de guitarra e viola, cantava 
o fado e fazia elogios necrológicos e dis­
cursos socialistas. Trabalhava na Tra­
vessa das Salgadeiras e, após o encerm­
mento da oficina, ia cantai· e toca;r para 
um clube de amadores existente nos bai­
xos do Convento da Penha de França ou 
recitar 'J>(Lra o Teataro Garrett, que exis­
tiu na Travessa do Forno do Maldonado. 
Exibiu-se, também, ao que me disse, no 
velho «Tacão», do Bairro Alto. 

Entre várias pe?'ipécias e acontecimen­
tos q1.{,e seria cutrioso, mas certamente 
fastidioso contai· e que me relatou du­
rante os 22 anos em que esteve internado 
no Albergue dos Inválidos de Trabalho, 
quero refe?'ir dois que, a despeito da sua 
f01"mação socialista, me ccnitou: 

Uma vez, depois çle ter recitado ve·rsos 
cl,e Gom~ Leal no Teat?·o Garrett, vi?t 
aproxima1·-se do palco um «dandy» no 
gesto e no trajo, que, de braços abertos, 

foi ao seu encontro e lhe disse: «Dita por 
s·i pareceu muito melhor». Era G<nnes 
Leal, o próprio autor da po.esia! 

De out?·a vez, solicitado a recoitar algu­
mas poesias no refeitório da enfe1-maria, 
após a refeição, e como i•isse qi(e parte 
dos albergados do1-miam e outros con­
versavam, disse, com ar entre kiste e 
despeitado: «.Com esro gente não vale a 
pena perder o mezt latim». 

Quando pztbliquei o meu a;rtigo «Um 
Pwsseio no Bair'l'o Alto», levei-lhe para 
1·ever as i·espectivas pi·ovaos, leu-as com 
atenção e devolveu-mas, dizendo com cw 
ent1·e sfrio e cate{lrático: «Está bem, mas 
ainda falta muita coisa ... e que saudade 
para quem tudo isto mveitl>. 

Morreu de síncope cai·díaca, quando 
esperava ainda as melhoras, apesar dos 
seus 94 anos e de uma hemiplegia es­
querda, que o atacw·a havia um ano, em 
plena lucidez, sempre q-espeitosa e amá­
vel. D eus tenha a sua cilma em descanso. 

E. N. 

ALEXANDRE REY COLAÇO 

ALEXANDRE R ey Colaço tem, desde 
há poucos meses, wma rua ele Lis­

boa, niell'wr, uma rua de bairro, uma pe­
quena 1·1w, b<mdta .g arej(lda, co1n o seu 
nome. 

Se a homenagem que a. edilidade lis­
boeta acabei de prestar a esse ilust1·e pia­
uistai e Mestre do Conse1·vat6rio Nacional 
de Música, não P, aquela que todos os 
admfrade>res do ilust?·e arti..~ta deseja­
vam, é, contudo, wn passo dado pwra ga­
ranti?- à posteridade que o seu no·me não 
foi de todo esquecido. 

Recenteimente tamibém a Grande En­
ciclopédia Portuguesa e Brasileira cl,eu 
publicidade à biografia do profess01· de 
niúsica dos filhos do Rei D. Cah·los. Por 
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el,a, se a,prende como Alexan&re Rey Colar 
ço foi g1'amde, foi superi.01· a si próprio 
pela elevação e conceito que teve da urte 
musical. DevMMs-lhs gratidão i!J?»~l à 
que devemos sempre a todo& que a ~an­
donann a sua terra pa;ra se fia;a;r no '>Msso 
País e, é sernpre tempo de rettribuir com 
SÍ'lll'JAttial, mesmo post-mortis, riqw::m sim,­
pat.ia que, em vida nos dão aq'>~•;.les que 
nos pocwrann e se ab'l'igatm sob o nosso 
doce e azul céu. 

A s composi.ções que nos deixou, de mú­
sica genuinamente portuguesa, def iue1n 
be1n o seu elevado espírito, a sua alma 
profun{l.amente nacionaL 

Ficou o seu nome vincado <to co1·uç1lo 
daqueles que o tive1·ann por Mest1·e, e os 
que o não con/vecerami pessoalmente, r.(;m 
por isso deia;wrarn de, por trad.iç:io, ii­
xwr-lhe o nome, t·ributamdo à sua memó­
ria os maiores respeitos. 

Consta que a casa onde dwrante muitos 
anos viveu Rey Colaço, ambiente. profun­
damente atrtí&tico, que os seus descenden­
tes têm feito todo o possível por con­
servan·, deve, mercê do desenvolvimento 
da Cidade e, sobretudo obedecendo a in­
t<'..lf'esses de 01·dem materia.l, ser demolida 
em breve. 

Sabe--se que a e.asa de Velasquez em 
Madrid se; mantém íwtegra; que em Pa­
ris, na Praça dos Vosges, a casa de Vítor 
Hugo, nos dá a certeza de que ali vive o 
espírito do autor de Notre Dame; em 
Seide - Famalicão - na OOASa de Camiilo 
existe toda a tragédia camiliana; no POlr­
to a edilidade mantém a Casa-Museu de 
Gueri·a Junqueiro e a de Vila Nova de 
Gaia orgulha-se de ter como sua proprie­
dade a Casa-Museu de Mestre Escultor 
Teixeira Lopes. 

Um movimento a favor da conservaçã,o 
intacta da residência. de muitos homerns 
ilustres que viveram na capital é de ten-

ta11·, de persistir, de teimcw, já que a ilus­
flre ve1·eação da Câma'l'a Municipal de 
Lisboa tem, aflravés dos seus Serviços 
Culturais, feito todo o possível parra cri<11r 
na. alma, w espírito dos Lisboetas º' seu 
amor a Lisboa. 

Se uma profunda revolução material 
nã,o fosse obra gram.diosa <t devetr à. actual 
vetreação olti.siponense, b~tava o que tem 
feito em favor da cultura, do estudo so-· 
bre Lisboa, para ser credora das nossas 
maiores homenagens. 

Cre?nos que a seu lado, animando-a, in­
citando-a e dando-lhe todo o seu ilimitado 
quão precioso concurso, estMá sempre o 
Grupo Amigos de Lisboa, que· tem aber­
to largos hmzontes ao conhecimemto do 
que vale a Capital aos Lisboetas e a 
todos os Portugueses que po{lem uf anar­
-se e oantan· como o vate.: 

E, tu nobre Lisboa, que no mundo 
Fàcilmente das outras és de todas 

[princesa. 

Manuel Chaves Caninha 

LUDOVICI 

ENQUANTO cresciam as pwredes do 
edifício de Mafra, deliMava Ludo­

vici a nova porta pa;ra a capela real, 
eWl.Jada pouco antes à. preeiminência de 
PatriMcal ... 

O terrwmoto de 1755 destruiu a. Pa­
t?-iwrcal, mas deixando de pé a porta e 
jane·la qu,e a co1·oava, fotram estas cedi­
das por el-rei D. José 1 patra as obras de 
reedificação da ig1·eja de S . Domingos, 
onde as vemos agora, setrvindo de princi­
pal ornamento da fachada da igreja. 
Terá porventwra algum outro templo da 
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capital nova pMta e janela que revelam 
tanta grandeza e majestade e tão har­
moniosa combinação? P~suado-me que 
não. 

1866. A. A. C. 

Vilhena Barbosa 

O~ PRIMEIROS HóSPEDES DO 
PAÇO DOS ESTAOS 

EM 1451, reinando D. Afonso V, fi-
zeram-$e em Lisboa as mais pom­

posas e variadas festividades de que há 
notícia em t-Odo o reino, em tempos an­
tigos ei modernos. El-rei, os fidalgos da 
Corte e o povo de Lisboa, deram largas 
à. fanitasia, foram pródigos de invençõ.es 
ei não se poupavam a trabalhos nem a 
despesas para celebra'l' o cons6'1'cio da in­
f atnita D. Leonor, irmã do sobe'l'ano rei­
nante, com o impera.dO'I' da Alemanha, 
Frederico III, do modo que a t-Odos pedia 

o contentament-0 geral causado po'1' tão 
fausto sucesso. 

Para 'l'ecebe'l'em a mão da infanta em 
nome do imperador, e para acompanha­
rem até à AlemanhxL a jovem .e formosa 
impMatriz, enviou F'l'ederico III, por 
seus embaixailMes, a Nicolaii Lanchman 
de Valckenstein e Jacobo Motz. FO'l'am 
estes, pois, os primeiros hóspedes qU(I) re­
ceberam agasalho no paço dos Estaos, 
ainda não acabado, mas onde se Q/1-ranja­
'l'am e guarneceram à pressa alguns qua;r­
tos. Habitaram neles os emibaixadores de 
FredMco III diwante os meses de Agos­
to, Setembro e parte éJ,e 0 1itubro do refe­
rido ano de 1451. Todo este espaço de 
tempo f <>i g<lJto e?n f esta.s e regozijos, e 
em viagem de despedida, que a impe'l'a­
triz f ez a diversas te'l'ras da Estremar 
duro e Alentejo, acompanhada dos men­
cionados embaixadores. 

1866. A. A. C. 
Vilhena Barbosa 



GRUPO "AMIGOS DE LISBOA'' 
CORPOS DIRECTIVOS DO TRIÉNIO DE 1952-54 

AUTO DE POSSE N.0 9 

Aos vinte e cinco dias do mês de J a­
neiro do ano de :mil novecentos e cin­
quenta e dois, pelas vinte e uma horas 
e trinta minutos, na sede do Grupo «Ami­
gos de Lisboa», Rua Garrett, número 
sessenta e dois, segundo andar, eu, Al­
berto Mac Bride Fernandes, Presidente 
efectivo da Mesa da Assembleia Geral, 
hei por bem conferir posse, nos seus res­
pectivos cargos, aos sócios para eles elei­
tos na Assembleia Geral Ordinária de 
dezanove do corrente mês, conforme 
consta da Acta n.º 16, a saber: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente - Dr. Alberto Mac­
Bride Fernandes 

Vice-Presidente - Norberto Mo­
reira de Araújo 

1.º Secretário - Teodoro Lopes 
Ramos 

2.º Secretário - Joaquim Pascoal 
Rodrigues 

JUNTA DIREC'fIVA 

Efeotivos 

Presidente - Prof. Dr. Augusto 
Pires Celestino da Costa 

Vice-Presidente - Gustavo de 
Matos Sequeira 

Secretário-Geral - Dr. Eduardo 
Augusto da Silva Neves 

Secretário - Geral Adjunto -
Dr. José Leitão de Barros 
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Tesoureiro - Hugo Raposo 
Vogais- Diamantino Tojal 

-Prof. Dr. J oaquim Fon­
tes 

Substitutos 

- Joaquim Roque da Fon­
seca 

- Coronel José Pereira 
Coelho 

Presidente - General Raul Es­
teves 

Vice-Presidente - Dr. Luís Cha­
ves Lopes 

Secretário-Geral - João de Sou­
sa Lara 

Tesoureiro - Prof. Dr. António 
Monteiro da Costa 

Vogais - Acúrsio Pereira 
- Joaquim Paço d'Arcos 
- Dr. Manuel Vicente 

Moreira 
- Marquês de Abrantes 

COMISSÃO DE CONTAS 

Efeotivos 

Presidente - Coronel Pest~na de 
Vasconcelos 

Secretário - Higino Nunes da 
Silva 

Relator - Henrique Marques Jú­
nior 

Substitutos 

Presidente - Dr. Alberto Gomes 



Secretário - Eng. Diogo Sobral 
Relator - Alfredo Brazião Al­

ves 

SECÇÕES DE ESTUDO 

Históricos e defesa do Património 
Olisiponense 

Gustavo de Matos Sequeira -
Delegado da Junta Directiva 

Prof. Eng. André Navarro 
Dr. Durval Pires de Lima 
Dr. Frederico Gavazz9 Perry 

Vidal 
Dr. João ·Cout.o 
Mário de Sampaio Ribeiro 
Visconde de Santarém 

Económicos e Sociais 

Joaquim Roque da Fonseca -
Delegado da Junta Directiva 

Eng. Araújo Correia 
Ermete Pires 
Dr. J osé Sabino Pereira 
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Dr. Luciano Ribeiro 
Luís Moita 

De Estética e Urbanização 

Dr. José Leitão de Barros -
Delegado da Junta Directiva 

Eng. António Emídio Abrantes 
Prof. Armando de Lucena 
Eng. D. Francisco de Mendia 
Jaime Martins Barata 
Arq. Porfírio Pardal Monteiro 
Eng. Ricardo Teixeira Duarte 

De Movimento Cultural e Propa­
ganda 

Dr. Eduardo Augusto da Silva 
Neves-Delegado da Junta 
Directiva 

Alfredo Ferreira do Nascimento 
Francisco Valença 
José Francisco de Oliveira 
Mário Costa 
Eng. Peres Durão 
Prof. Dr. Raul de Carvalho 
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Emorasa lnsulana de Na1agação 
Sede: •v• Mova do AI mede, 11-1.• - LISBOA 
Telefs. 23271/2 /3 - t•letirs• Beasaude - llSIOA 

Clmlns replares ellre : l lslloa. Madeira e Açores 
Saldas em 8 de cada me• para : M •ul1ira, SaHla Karia, 
S. M if:"d, Tttf'ufra, Gradosa, (Sa,.ta Crus), S. J org1 

(0.lluta), Pieo (Lag1tcS) " Faial 

Em 23 de cada mes, para: Kad1ira, SaHla Marsºa, S . 
Migud, T-c•ira , Graciosa (P,..afa), S. Jorg1 ( V1lu), 
Pic,o (Cais), Faial, Co,..oo •Flor•• (Lag•,.,, • SaHl a Crus) 

Pameus : ln Aag11Sla, 152 - Tele!. 2 0218 
&arga : Amlda 24 dt Jul~o. 2, 2.0 - Tele!. 20214/15 

Agentes no Porto: 
SOClEDADE GERAL DE REPRESENTAÇÕES, LDA, 

Rua Moualaho da SJl•eira, 18 

Na Madeira : 
Blandy Brothers & C.0 , L.da 

Em S. Miguel 
Bensaude e C.•, L.da 

ANGELO G. RAMALHEIRA 
ENGENH EIR O CIVIL 

~ 

CONSTRUÇÕES 
PROJECTOS DE ESTABILIDADE 

BETÃO ARMADO 

~ 
Av. Oriental do Parque Eduardo VII, 14., r1c.-E. 

-e 
TEl. 4 9313- LISBOA 

Praça D. Filipa de Lencastre, 22, 6. º 
Telefone 2 6251- PORTO 

TODOS OS PRODUTOS DA 

COMPANHIA PORTUfiUESA DE TABACOS 
SUPERIOR, FRANCÊS, VIRGINIA, HOLANDÊS, TIP- TOP, VIC, 
AVIZ, PROVISÓRIOS, TAGUS, LISBOAS, SPORTING, ETC., ETC. 

são fabricados com rama s escolhidas, pelos processos mais modernos, 
para bem servir os fumadores · 

• 

• 
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AMIGOS DE LISBOA 
E DT ÇÔES 

A cor de Lisboa . ..... ... ... ..... ..........•.. 
A Lisboa de ontem e de hoje, do sr. Ro-

cha Martins, crítica ...................... . 
Noite de evocação do Leão de Ouro ..... . 
cO lisipo> . . . . . . . . . . . ... . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . c/ 
Urbanização de Lisboa .................... . 

A. VIETRA DA SILVA 

A Ponte de Alcântara e suas circunvizi-
nhanças ........................................ . 

Fant."lsias sobre a origem do nome de 
Lisboa ............... .. ........................ . 

Os Paços dos Duques de Bragança ..... . 

ALFREDO DA CUNHA 

PREÇOS PARA 
os sócios o pública 

10$00 12$00 

9$00 10$00 
9$00 10$00 
8$00 10$00 
4$00 5$00 

9$00 10$00 

9$00 10$00 
9$00 10$00 

Olisipo, berço do periodismo português 9$00 10$00 

ANTóNlO R. DA SILVA E SOUSA 

A Igreja e o sítio de Santo Estêvão . . . 9$00 10$00 
Bagatelas do tempo vário . . .. . . . . .. .. . . .. . . 4$00 5$00 
O Campo de Santa Clara . . . . . .. . .• .. . . . . . . ... 9$00 10$00 
Ronda e Silva de Lisboa velha . . . . . . . . . . .. 4$00 5$00 

HENRIQUE DE CAJ.\IPOS FERREIRA 
LIMA 

Ca!'as onde, em Lisboa, residiu Almeida 
Garrett ............ ............................. . 

F. A. GARCEZ TEIXEIRA 
A [rmandade de S. Lucas ................. . 

JOSt SEBASTIÃO SALDANHA OLI-

VEIRA E DAUN 
Ri>lação histórica (resumida) das cava-

lhadas no Torneio Real que se fez na 
Corte e cidade de Lisboa em 1795 ... 

LUlS MOITA 

9$00 10$00 

9$00 10$00 

9$00 10$00 

Ermida de Santo Amaro .................... 9$00 10$00 

LUiS PASTOR DE MACEDO 

Ascendentes de Camilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13$50 15$00 

LUíS TEIXEIRA 
O <Diário de Notícias> no século XIX 4$00 5$00 

MAIUO DE SAMPAYO RIBEIRO 
A Igreja e o convento da Graça ........ . 

NORBERTO DE ARA(TJO 

Pequena monografia de S. Vicente ..... . 

RUY DE ANDRADE 

Como o artista Alfredo de Andrade en­
carava os problemas da edilícia ci-
tadina .... ........ .. .. ...... .. ..... ..... ....... . 

AUGUSTO CASIMIRO 

9$00 10$00 

9$00 10$00 

4$50 5$00 

CONS I GN A ÇÕES 

EDUARDO NEVES 
Lisboa na Numismática e na Meda-

PREÇOS PARA 
os sócios o públict 

lhística . . . . . ... . . . . . . . . . . ... . .. . . . . . . . . . . ... . . . . . 13$50 15$00 
Do Sítio do Intendente . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . 10$80 12$00 
O Convento dos Barbadinhos Italianos . . . 13$50 15$00 

FERREIRA DE ANDRADE 

Relação das casas foreiras . . . . . . .. .. . . . . . . . . 22$50 25$00 
Se]lado da Câmara e a Guerra civil . . . . . . 27$00 30$00 
Três touradas no Terreiro do Paço . . . . . . 13$50 15$00 
Palácios Reais de Lisboa . . . . . . . .. . . . . . . . . . 45$00 50$00 

J. S. VIEIRA 

O Convento dos Marianos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6"$80 7$50 

GILBE RTO MONTEIRO 

Esboço histórico do Hospital Militar de 
Delém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 18$00 20$00 

GUSTAVO DE MATOS SEQUEIRA 
Auto de S. João .............................. 4$50 5$00 
Lisboa (comédia) .......................... ... . 18$00 20$00 

HENRIQUE LINHARES DE LI.MA 

Vultos e Sombras medievais .............. . 45$00 50$00 

H UGO RAPOSO 
Primeiro Circuito de Lisboa Moderna em 

Transporte Colectivo ............ :. .... ... .. 9$00 10$01.1 
JO,\O PINTO DE CARVALHO (Tinop) 

Lisboa de Outrora, l.º, 2.º e 3.º vols. cada 9$00 10$00 

J OAQUIM ROQUE DA FONSECA 

A Urbanização de Lisboa .................. 13$50 15$00 

J ULIETA FERRÃO 
Lisboa, 1870 . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 9$00 10$00 

LUiS PASTOR DE MACEDO 

A Baixa Pombalina .......................... . 
A Rua das Canastras ....................... . 
Crítica, correcções e aditamentos ........ . 
Notícias e registos curiosos extraídos 

dos livros paroquiais da freguesia 
da Sé ............... . .. . ...................... . 

6$80 
7$20 
5$40 

6$80 

7$50 
8$00 
6$00 

7$50 

MÃRIO DE S.Al\IPAYO RIBEIRO 

Do Sítio do Restelo e das suas igrejas 
de Santa Maria de Belém . . .. ... . .. . . ... 45$00 50$00 

ROBERTO DIAS COSTA 
A Paróquia de S. Jorge da cidade de 

Lisbo11. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . .. .. . .. . . . . . . . . . 7$20 8$00 

ROQUE GAMEIRO 
Lisboa Velha . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . • . . . .. . . . . . 162$00 180$00 

RUY DIQUE TRAVASSOS VALDEZ 
Subsídios para a Heráldica Tumular mo-

Lisboa Mourisca . . . . . ... . . . . . . . ................. 18$00 20$00 derna olisiponense . . . . . . . . ... . . . . . . . .... .. . . 45$00 50$00 

E AS EDIÇõES CULTURAIS DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA, DA ANTIGA IMPREN· 
SA DE COIMBRA E DA IMPRENSA NACIONAL 



Camilo Castelo Branco 
O ma is apreciado e o mais português 

de todos os romancistas 

Edição popular dos suas principais obras 
em 80 volumes 

Conheça, Leia, Aprecie, Divulgue 

CAMILO 
EDIÇÕES DA 

' 
PAl([ftlA Anronm MARIA PEREIRA 

RUA AUGUSTA, 44 a 54 
Telef. 31730 End. telegr. PARCEPEREIRA 

Os «Amigos de Lisboa» 

António Moreira Rato & fimot t.d• 

Materiais de Constru~lo 

• 
CIMENTO «TEJO» 

• 
Mérmores-Canrarias 

• 
Grés - .Ãxulejos - Loiças sanltirlas 

T 1 { fones: 60870-63708 
e e gramas: RA TOFILHOS 

Avenida 24 de Julho, 54-G-LISBOA 

Preferem, para os seus seguros, a 

PÉ.RIO 
I . 1 

Uma COMPANHIA DE SEGUROS que honra Lisboa 



[OIDIBD~ia llrn~ia 
'.Móveis - Est ofos 

Deco raç ões 

No seu género , uma das melhores 

e mais conceituadas casas do País 

• 
RUA IVENS, 14 (Esquina da Rua capelo) 

LISBOÃ Telef. 2 6441 

JARDIM ZOOLÓGICO 
(ESTRADA OE QENFICA) 

NO Parque das laranjeiras que foi pertença do Conde de Farrobo, e onde ainda hoje 
se adivinha, em certos e requintados pormenores, o espírito e sensibilidade do 

seu antigo proprietário, encontra·se instalado, desde 1905, o Jardim Zoológico. 
Graças à notável dedicação da Sociedade Directora deste famoso Parque, são inúmeros os melhoramentos 

ultimamente levados a efeito, !ais como : o Jardim dos Pequeninos, o Grande Roseiral de Lisboa, a Aldeia e o Ginásio 
dos Macacos, o Solar dos Leões, a Tenda do Faustino, ett . ... 

Grandes árvores e formosos lagos compõem o ambiente paradisíaco do Jardim - verdadeiro logradouro 
de &.W!oa e um dos seus sírios mais justamente preferidos e consagrados 

PATE'!TC AO PÚBLICO TODOS OS DIAS. DAS 1 O DA MANH Ã. 
AO POR DO SOL. 

~ltlÇOS DE ENTRADA : AOS DOMINGOS. AT Í ÀS 13 H, 3 100 
DEPOIS DAS 13 H. 000 

AOS DIAS DE SfllANA • • • • • • &SOO 

PASSAM JUNTO DO J ARDIM ZOOLÓGICO : 

HÉCTRICOS DAS CA RREI RAS 1 - I A 

AUTOCARROS DA CARRtlltA 15 

1 
' 
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UM BOM L I VRO 
UM BOM JORNAL 

SÓ NA 

MARCA REGISTADA 

~ 

COMPOSIÇÃO MECANICA 

TRABALHOS GRAFICOS 

EM TODOS OS GÉNEROS 

151, RUA DO SALITRE, 155-LISBOA 

TELEFONE P B X 53 1 73 / 4 
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